
MATÉRIA DA CAPA: 
Nosso Salvador Ressurreto, 

página 2

Sentir-se Bem Consigo Mesmo, página 22

Pergaminho de História da Família, página A9

A  I G R E J A  D E  J E S U S  C R I S T O  D O S  S A N T O S  D O S  Ú L T I M O S  D I A S • A B R I L D E  2 0 0 5



A  I G R E J A  D E  J E S U S  C R I S T O  D O S  S A N T O S  D O S  Ú L T I M O S  D I A S • A B R I L D E  2 0 0 5

A Liahona

NA CAPA
Primeira capa: Cristo na

Terra de Abundância, de

Simon Dewey, cortesia do

Sistema Educacional da

Igreja. Última capa: Cristo

Aparece no Hemisfério

Ocidental, de Arnold Friberg.

CAPA DE O AMIGO
Acolchoado de Shauna

Mooney Kawasaki.

VER “CARTÕES
DO TEMPLO”,

PÁGINA A16

VER “RAÍZES FORTES EM
RAMOS PEQUENOS”, 
PÁGINA 44.

P A R A  O S  A D U L T O S
2 Mensagem da Primeira Presidência: O Símbolo de Nossa Fé

Presidente Gordon B. Hinckley

8 A Luz de Cristo   Presidente Boyd K. Packer

25 Mensagem das Professoras Visitantes: Regozijar-se na Restauração
do Sacerdócio e de Suas Chaves

30 O Quórum de Élderes Eficaz   Élder Dale E. Miller

34 Fortalecendo a Família: Multiplicar-se e Encher a Terra

36 Vozes da Igreja
Voltar para Casa   Judith A. Deeney
Não Dei Ouvidos   Thierry Hotz
A Casa Construída pela Fé José Luis da Silva

40 Uma Vida Equilibrada   Brent L. Top

48 Comentários

P A R A  O S  J O V E N S
7 Pôster: Agora, Há Esperança

15 Aprender com Joseph Smith

18 A Restauração: A Volta da Verdade   Shanna Butler

22 Perguntas e Respostas: O Que Posso Fazer para Adquirir Confiança
e Sentir-Me Melhor?

26 Jovens em Ação em Fiji   Adam Olson

44 Raízes Fortes em Ramos Pequenos   Jeniann Jensen

47 Você Sabia?

O  A M I G O :  P A R A  A S  C R I A N Ç A S
A2 Vinde ao Profeta Escutar: O Consolador   Presidente James E. Faust

A4 Tempo de Compartilhar: Minha Família Pode Ser Eterna   
Margaret Lifferth

A6 Da Vida do Presidente David O. McKay: Um Jovem Apóstolo

A8 Testemunha Especial: Vamos Conhecer O Élder Richard G. Scott

A9 Pergaminho de História da Família   Margaret Shauers

A10 Fazendo Amigos: Lonah Fisher e Asenaca Lesuma, de Taveuni, Fiji
Margaret Snider

A13 Música: Pra Que Possamos Reviver   
Thelma McKinnon Anderson e Charlene Anderson Newell

A14 O Roseiral   Pat Wayne

A16 Cartões do Templo



C O M O  U T I L I Z A R  A  L I A H O N A

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.
.

.

Idéias para a 
Noite Familiar

“A Luz de Cristo”, página 8.

Enquanto estudam esse

artigo juntos, convide os

membros da família a faze-

rem uma lista das diferenças que

existem entre o Espírito Santo e a Luz

de Cristo.

“Jovens em Ação em Fiji”, 

página 26. O que a Igreja fez para aju-

dar os membros a tornar-se mais

auto-suficientes? De que maneira isso

foi uma bênção, especialmente para

os jovens? De que maneira o trabalho

em conjunto é uma bênção para sua

família? O que uma família deve fazer

para trabalhar em conjunto, como os

jovens desse artigo?

“Uma Vida Equilibrada”, página

40. Peça aos membros da família que

tentem executar com segurança um

truque de equilíbrio, como conduzir

um livro em cima da cabeça ou girar

uma bola na ponta de um dedo. Fale a

respeito do significado do termo equi-

líbrio e o que acontece se o objeto

pende mais para um lado que para o

outro. O que acontece se sua vida esti-

ver sem equilíbrio? Utilize este artigo

para colocar em discussão como

podemos encontrar equilíbrio na vida.

“Raízes Fortes em Ramos

Pequenos”, página 44. Mostre como

é fácil quebrar uma vareta e como é

difícil quebrar um maço de varetas

amarradas. Coloque em discussão

como essa atividade se parece com a

experiência dos jovens desse artigo.

Conte algumas histórias do artigo

para demonstrar como sua família

pode se fortalecer.

“O Consolador”, página A2.

Envolva um membro da família

em um cobertor. Pergunte

como o cobertor se asseme-

lha ao Espírito Santo. Usando esse

artigo, explique à família que o

Presidente James E. Faust ensina a res-

peito de como o Espírito Santo habita

em nós. Convide os membros da famí-

lia a relatar as ocasiões em que o

Espírito Santo lhes trouxe consolo.

“O Roseiral”, página A14. Ao ler

essa história para sua família, peça-lhes

que prestem atenção ao motivo pelo

qual Mike ficou triste e o que o ajudou

a sentir-se melhor. Testifique-lhes que

os relacionamentos familiares podem

continuar após a morte.
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A=O Amigo

Aborto, 34
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P R E S I D E N T E  G O R D O N  B .  H I N C K L E Y

Logo após a reforma do Templo de

Mesa, Arizona, há alguns anos, repre-

sentantes eclesiásticos de outras reli-

giões foram convidados para conhecê-lo no

primeiro dia de visitação pública. Centenas

aceitaram o convite. Falei com eles e disse-

lhes que teríamos prazer em responder

quaisquer perguntas que quisessem fazer.

Um ministro protestante fez uma das per-

guntas.

Ele disse: “Percorri todo este prédio, este

templo que tem na fachada o nome de Jesus

Cristo, mas não vi qualquer representação da

cruz, do símbolo da cristandade. Percebi que

em seus prédios em outros lugares também

não há nenhuma cruz. Qual é o motivo disso,

já que vocês dizem acreditar em Cristo?”

Eu respondi: “Não quero ofender

nenhum de meus colegas cristãos, que usam

a cruz no campanário das catedrais e nos

altares das igrejas, que a usam nas roupas e

impressa em seus livros e outras publica-

ções; mas para nós, a cruz é o símbolo da

morte de Cristo, e nossa mensagem é uma

declaração do Cristo Vivo”.

Ele então perguntou: “Se não usam a cruz,

qual é o símbolo de sua religião?”

Respondi que a vida de nosso povo deve

se transformar na expressão mais significativa

de nossa fé e, portanto, na verdade, deve ser

o símbolo de nossa adoração.

Espero que ele não tenha achado minha

resposta presunçosa nem hipócrita. À pri-

meira vista pode parecer que essa posição

contradiz nossa afirmação de que Jesus

Cristo é a figura central de nossa fé. O nome

oficial da Igreja é A Igreja de Jesus Cristo

dos Santos dos Últimos Dias. É Ele a quem

adoramos como nosso Senhor e Salvador. A

Bíblia é nossa escritura. Acreditamos que os

profetas do Velho Testamento que predisse-

ram a vinda do Messias falaram sob inspira-

ção divina. Rejubilamo-nos com os relatos

de Mateus, Marcos, Lucas e João que con-

tam o nascimento, ministério, morte e res-

surreição do Filho de Deus, o Unigênito 

do Pai na carne. Assim como Paulo na anti-

güidade, não nos envergonhamos do 

“evangelho de [Jesus] Cristo, pois é o 

poder de Deus para a salvação”; (Romanos

1:16) e, como Pedro, afirmamos que Jesus

Cristo é o único nome, “dado entre os

homens, pelo qual devamos ser salvos”.

(Atos 4:12)

O Símbolo 
de Nossa Fé

M E N S A G E M  D A  P R I M E I R A  P R E S I D Ê N C I A

A vida de nosso povo

deve se transformar

na expressão mais

significativa de

nossa fé e no símbolo

de nossa adoração.
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O Livro de Mórmon, que consideramos como o testa-

mento do Novo Mundo, contendo os ensinamentos dos

profetas que viveram na antigüidade na América, dá teste-

munho Daquele que nasceu em Belém da Judéia e que

morreu no monte do Calvário. Para o mundo vacilante na

fé, ele é mais uma testemunha vigorosa da divindade do

Senhor. O próprio prefácio, escrito por um profeta que

viveu na América há mil e quinhentos anos, já afirma

categoricamente que o livro foi escrito “para convencer

os judeus e os gentios de que Jesus é o Cristo, o Deus

Eterno, que se manifesta a todas as nações”.

Em Doutrina e Convênios, nosso livro de

revelações modernas, Ele apresenta-Se com

estas palavras categóricas: “Eu sou o Alfa e o

Ômega, Cristo, o Senhor; sim, eu sou ele, o

princípio e o fim, o Redentor do mundo”.

(D&C 19:1)

À luz de tais declarações, em vista de tal

testemunho, muitos poderiam perguntar o

mesmo que aquele ministro, nosso amigo do

Arizona: “Se professam crer em Jesus Cristo,

por que não usam o símbolo de Sua morte? a

cruz do Calvário?

Minha resposta, em primeiro lugar, é que

nenhum membro desta Igreja deve jamais

esquecer o terrível preço pago por nosso

Redentor, que entregou a vida para que todos pudessem

viver: da agonia do Getsêmani, do amargo arremedo de

julgamento a que foi submetido, da torturante coroa de

espinhos a dilacerar-Lhe a carne, do brado sanguinário da

turba diante de Pilatos, do fardo que carregou sozinho em

Sua penosa caminhada para o Calvário, da dor tenebrosa

dos cravos a perfurar-Lhe as mãos e pés, da tortura febril

de ter o corpo pendurado ali, naquele dia trágico; do Filho

de Deus clamando: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o

que fazem”. (Lucas 23:34)

Isso foi a cruz, o instrumento de tortura, o terrível enge-

nho preparado para destruir o Homem da Paz, a recom-

pensa malévola de Seu trabalho milagroso de curar os

doentes, fazer os cegos verem e de reviver os mortos. Foi

essa a cruz de onde pendeu e onde morreu no solitário

pico do Gólgota.

Não podemos esquecer disso. Não devemos jamais

nos esquecer disso; pois, foi ali que o nosso Salvador,

nosso Redentor, o Filho de Deus entregou-Se em um

sacrifício vicário por cada um de nós. Contudo, a atmos-

fera sombria da noite escura da véspera do sábado

judaico em que Seu corpo sem vida foi retirado da cruz

e colocado apressadamente em um túmulo emprestado,

extinguiu até as esperanças de Seus discípulos mais fer-

vorosos e de maior conhecimento. Eles ficaram conster-

nados, não entendiam o que Ele lhes dissera antes. O

Messias em que acreditavam estava morto. O Mestre,

que era a fonte de todos os seus anseios, fé e esperan-

ças Se fora. Então, Ele, que falara da vida

eterna; Ele, que fizera com que Lázaro se

levantasse do túmulo, morrera assim como

todos os que viveram anteriormente. Sua

vida sofrida e breve chegara ao fim. Uma

vida que foi como Isaías predissera muito

tempo antes: “Era desprezado, e o mais

rejeitado entre os homens, homem de

dores, e experimentado nos trabalhos; (...)

ele foi ferido por causa das nossas trans-

gressões, e moído por causa das nossas ini-

qüidades; o castigo que nos traz a paz

estava sobre ele (...)”. (Isaías 53:3, 5) Agora,

Ele Se fora.

Só podemos imaginar o que as pessoas 

que O amavam sentiram ao ponderar na morte Dele

durante as longas horas do sábado judaico.

Então, o primeiro dia da semana amanheceu, o dia que,

para nós, é o Dia do Senhor. Às pessoas que foram até a

tumba, cheias de tristeza, o anjo que ali estava declarou:

“Por que buscais o vivente entre os mortos?” (Lucas 24:5)

“Ele não está aqui, (...) já ressuscitou, como havia dito.”

(Mateus 28:6)

Esse foi o maior milagre da história da humanidade.

Anteriormente Ele lhes dissera: “(...) Eu sou a ressurreição e

a vida”, (João 11: 25) mas elas não compreenderam. Agora

elas sabiam. Ele morreu em sofrimento, dor e solidão;

então, no terceiro dia, ergueu-Se com poder, beleza e vida:

as primícias dos que dormem, a certeza para os homens 

de todas as épocas de que “assim como todos morrem em

Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo”. 

(I Coríntios 15:22)
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Jesus, no Calvário, estava morrendo; quando surgiu 

do sepulcro, era o Cristo Vivo. A cruz fora o fruto amargo

da traição de Judas, o ato final da negação de Pedro. A

tumba vazia então se tornou o testemunho de Sua divin-

dade, a certeza da vida eterna, a resposta à pergunta de

Jó: “Morrendo o homem, porventura tornará a viver?” 

(Jó 14:14)

Morto, Ele poderia ter sido esquecido ou, na melhor das

hipóteses, ser lembrado como um dos muitos grandes mes-

tres, cuja vida encontra-se condensada em algumas linhas

dos livros de história.

Depois da ressurreição, tornou-Se o Mestre da vida.

Então, com Isaías, Seus discípulos poderiam cantar com 

fé segura: “(...) se chamará o seu nome: Maravilhoso,

Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da

Paz”. (Isaías 9:6)

As palavras esperançosas de Jó se cumpriram: “Porque eu

sei que o meu Redentor vive, e que por fim se levantará

sobre a terra.

E depois de consumida a minha pele, contudo ainda em

minha carne verei a Deus,

Vê-lo-ei, por mim mesmo, e os meus olhos, e não outros

o contemplarão; e por isso os meus rins se consomem no

meu interior”. (Jó 19:25–27)

Maria estava correta ao exclamar “Raboni (que quer

dizer, Mestre)” (João 20:16) ao ver pela primeira vez o

Senhor após a ressurreição, pois agora Ele era de fato o

Mestre, o Senhor não só da vida, mas da própria morte.

Estava desfeito o aguilhão da morte e a sepultura não mais

sairia vitoriosa.

O temeroso Pedro transformou-se. Até Tomé, o cético,

declarou com toda a sobriedade, reverência e realismo:

“Senhor meu, e Deus meu!” (João 20:28) “Não sejas incré-

dulo, mas crente”, (João 20:27) foram as palavras inesquecí-

veis do Senhor nesse momento maravilhoso.

Depois houve outras aparições a muitos, inclusive, como

registrou Paulo, “uma vez, [a] mais de quinhentos irmãos”.

(I Coríntios 15:6)

Na América, estavam as outras ovelhas de quem Ele falara

e seus habitantes “ouviram uma voz que (...) lhes dizia:

Eis aqui meu Filho Amado, em quem me comprazo e em

quem glorifiquei meu nome—ouvi-o.

(...) e eis que viram um Homem descendo do céu; e ele

estava vestido com uma túnica branca; e ele desceu e colo-

cou-se no meio deles; (...)

E aconteceu que ele estendeu a mão e falou ao povo,

dizendo:

Eis que eu sou Jesus Cristo, cuja vinda ao mundo foi tes-

tificada pelos profetas. (...)

Levantai-vos e aproximai-vos de mim”. (3 Néfi 11:3,

6–10, 14)

Seguem-se nesse belo relato muitas palavras que o

Senhor disse ao ministrar ao povo da América antiga, após a

ressurreição.

Agora, finalmente, existem testemunhas modernas, pois

Ele voltou para iniciar esta dispensação, a dispensação que

segundo a profecia seria a da plenitude dos tempos. Em

uma visão gloriosa, Ele, o Senhor ressurreto e vivo, e o Pai,

o Deus dos céus, apareceram a um menino profeta para

iniciar a Restauração da verdade antiga. O que se seguiu foi
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uma verdadeira “nuvem de testemunhas”, (Hebreus 12:1) e

aquele que teve a Primeira Visão (Joseph Smith, o profeta

da modernidade) declarou com sobriedade:

“E agora, depois dos muitos testemunhos que se presta-

ram dele, este é o testemunho, último de todos, que nós

damos dele: Que ele vive!

Porque o vimos, sim, à direita de Deus; e ouvimos a voz

testificando que ele é o Unigênito do Pai —

Que por ele e por meio dele e dele os mundos são e

foram criados; e seus habitantes são filhos e filhas gerados

para Deus.” (D&C 76:22–24)

A esse testemunho pode-se somar o de milhares de pes-

soas que, pelo poder do Espírito Santo, já prestaram e ainda

prestam testemunho solene de que Ele é uma realidade

viva. Esse testemunho é seu consolo e sua força.

Por exemplo, lembro de um amigo que conheci no

Vietnam em uma época muito tumultuada naquele país. Ele

tinha uma fé serena e transcendente em Deus, nosso Pai

Eterno, e em Seu Filho, o Cristo Vivo. Lembro-me bem de

ouvi-lo cantar com grande convicção:

“E quando torrentes tiverdes que passar,

O rio do mal não vos poderá tragar,

Pois ele, que pode a tormenta acalmar,

Seus santos queridos virá resgatar.

(“Que Firme Alicerce”, Hinos nº 42.)

Sendo assim, porque o Salvador vive, não usamos o

símbolo de Sua morte como o símbolo de nossa fé. Mas o

que usaremos? Nenhum símbolo, nenhuma obra de arte,

nenhuma representação palpável serve para expressar a

glória e a maravilha do Cristo Vivo. Ele nos disse qual seria

esse símbolo ao dizer: “Se me amais, guardai os meus

mandamentos”. (João 14:15)

Como seguidores Dele, não podemos fazer nada mes-

quinho, egoísta ou grosseiro sem macular Sua imagem.

Também não podemos fazer nada de bom, amável e gene-

roso sem fazer com que o símbolo Daquele cujo nome

adotamos brilhe ainda mais. Portanto, nossa vida tem de

transformar-se em uma expressão significativa, no símbolo

de nossa declaração de nosso testemunho do Cristo Vivo,

do Filho Eterno do Deus Vivo.

É bem simples, irmãos e irmãs, e bem profundo; e não

devemos esquecer disso nunca.

Eu sei que vive o Redentor,

O triunfante Salvador,

A morte e a dor sobrepujou,

Meu Rei, meu Líder, meu Senhor!

É a razão de minha fé

E esperança no porvir,

A luz que o rumo vem mostrar

E para o bem me conduzir.

Oh, dá-me aquela doce paz

Que só em ti posso encontrar

Oh, fortalece minha fé, 

No teu caminho faz-me andar.

(“Vive o Redentor”, Hinos nº 67.) ■

6

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES
Depois de estudar a mensagem em espírito de oração,

transmita a mensagem utilizando um método que incentive a
participação dos ouvintes. Estes são alguns exemplos:

1. Peça aos membros da família que digam como pode-
riam responder às seguintes perguntas: Porque os prédios da
Igreja não têm nenhuma cruz? Qual é o símbolo de nossa
religião? Leia a resposta do presidente Hinckley a essas per-
guntas. (Ver os cinco primeiros parágrafos.) Que escritura
explica qual é o símbolo de nossa religião? (Ver os quatro
últimos parágrafos.) O que podemos fazer para que o sím-
bolo de nossa fé resplandeça diante das pessoas?

2. Peça aos membros da família que descrevam o que a
“figura central” da vida deles faria ou como ela seria. Leia em
voz alta algumas partes deste artigo que falam de Jesus
Cristo como figura central de nossa fé e fale um pouco do
assunto.

3. Peça aos membros da família que contem uma de suas
histórias prediletas sobre Jesus. Leia em voz alta uma ou
duas histórias que este artigo traz a respeito Dele. Preste
testemunho da Ressurreição e do sacrifício redentor de
Jesus Cristo.
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AGORA PODEMOS TER ESPERANÇA, POR CAUSA DO QUE ELE 
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P R E S I D E N T E  B OY D  K .  PA C K E R
Presidente Interino do Quórum dos Doze
Apóstolos

Amaioria dos membros da Igreja 

tem uma compreensão básica do

Espírito Santo. A maioria já ouviu 

seus Sussurros e entende por que o Espírito

Santo é chamado de Consolador.

Eles sabem que “o Espírito Santo (...) é um

personagem de Espírito” (D&C 130:22) e

membro da Deidade. (Ver Regras de Fé 1:1.)

Contudo, muitos não sabem que há outro

Espírito: “a luz de Cristo” (D&C 88:7) —

outra fonte de inspiração que cada um de nós

tem em comum com todos os demais mem-

bros da família humana. Se tivermos conheci-

mento da Luz de Cristo, compreenderemos

que há algo dentro de todos nós e que pode-

mos contar com isso em nosso desejo de par-

tilhar a verdade.

O Espírito Santo e a Luz de Cristo são dife-

rentes entre si. Embora às vezes apareçam

nas escrituras sob a mesma denominação,

são duas entidades diferentes e distintas. É

importante conhecermos sobre ambas.

Quanto mais soubermos sobre a Luz de

Cristo, melhor compreenderemos a vida 

e amaremos mais profundamente toda a

humanidade. Seremos melhores professores,

missionários e pais, bem como melhores

homens, mulheres e crianças. Lidaremos

melhor com nossos irmãos e irmãs na Igreja

e com aqueles que não acreditam e que ainda

não receberam o dom do Espírito Santo.

A Luz de Cristo é definida nas escrituras

como “o Espírito [que] dá luz a todo homem

que vem ao mundo” (D&C 84:46; grifo do

autor); “a luz que está em todas as coisas, 

que dá vida a todas as coisas, que é a lei pela

qual todas as coisas são governadas”. (D&C 

88:13; ver também João 1:4–9; D&C 84:45–47;

88:6; 93:9.)

A luz de Cristo também é descrita nas

escrituras como “Espírito de Jesus Cristo”

(D&C 84:45), “Espírito do Senhor” (II

Coríntios 3:18; ver também Mosias 25:24),

“Espírito da verdade” (D&C 93:26), “luz da

verdade” (D&C 88:6), “Espírito de Deus“

(D&C 46:17) e “Santo Espírito”. (D&C 45:57)

Alguns desses termos também são usados em

referência ao Espírito Santo.

A Primeira Presidência escreveu: “Há uma

essência presente em todas as partes que é a

luz e a vida do mundo, que ‘ilumina a todo o

homem que vem ao mundo’, que procede da

presença de Deus em meio à imensidão do

A Luz 
deCristo

O Que Todas as Pessoas Chamadas para Pregar, 
Ensinar ou Viver o Evangelho Devem Saber

O Espírito Santo e 

a Luz de Cristo são

diferentes entre si. 

É importante conhe-

cermos sobre ambos.



espaço, a luz e o poder que Deus confere em

diferentes graus a ‘aos que lhe pedirem’,

segundo sua fé e obediência”.1

Independentemente de como denomine-

mos essa luz interior, esse conhecimento do

certo e do errado — Luz de Cristo, senso

moral ou consciência — ela pode orientar-

nos para que moderemos nossos atos; a

menos, obviamente, que a suprimamos ou

ignoremos.

Todos os filhos espirituais do

nosso Pai Celestial entram na

mortalidade para receber

um corpo físico e ser

testados.

“O Senhor disse

(...): eles são a obra

de minhas próprias

mãos e eu dei-lhes

seu conhecimento

no dia em que os

criei; e no Jardim

do Éden dei ao

homem seu arbí-

trio.” (Moisés 7:32)

“Portanto os

homens são livres

segundo a carne; 

e todas as coisas

de que necessitam

lhes são dadas. 

E são livres para
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escolher a liberdade e a vida eterna por meio do grande

Mediador de todos os homens, ou para escolherem o cati-

veiro e a morte, de acordo com o cativeiro e o poder do

diabo.” (2 Néfi 2:27)

Portanto, sabemos que “todo homem [pode agir] em

doutrina e princípio relativos ao futuro, de acordo com o

arbítrio moral [a expressão livre-arbítrio não aparece

nas revelações] que lhe dei, para que

todo homem seja responsável por seus

próprios pecados no dia do juízo”. (D&C

101:78; grifo do autor)

Somos solicitados a não “[extinguir] o

Espírito”. (I Tessalonicenses 5:19) Assim,

podemos ver que “[todos] os homens são

ensinados suficientemente para distingui-

rem o bem do mal”. (2 Néfi 2:5; ver tam-

bém 2 Néfi 2:27.) Eles têm seu próprio

arbítrio e prestarão contas dele.

Esse Espírito de Cristo promove tudo o que é 

bom, todas as virtudes. (Ver Morôni 7:16.) Opõe-se 

de modo fulgurante e indestrutível a tudo o que 

é inferior, repulsivo, profano, iníquo ou mau. (Ver

Morôni 7:17.)

A consciência afirma a realidade do Espírito de Cristo

no homem. Afirma também a realidade do bem e do mal,

da justiça, da misericórdia, da honra, da coragem, da fé,

do amor, da virtude, bem como dos opostos necessários:

o ódio, a ganância, a brutalidade, a inveja. (Ver 2 Néfi

2:11, 16.) Esses valores, embora fisicamente intangíveis,

obedecem a leis de causa e efeito tão certas quanto qual-

quer lei da física. (Ver Gálatas 6:7—9.) O Espírito de

Cristo pode ser comparado a um “anjo da guarda” para

cada pessoa.2

O Espírito de Cristo pode iluminar inventores, cientis-

tas, pintores, escultores, compositores, atores, arquite-

tos e autores para que produzam obras grandiosas,

mesmo inspiradas, para a bênção e benefício de toda a

humanidade.

Esse Espírito pode instar um fazendeiro em seus cam-

pos e um pescador em seu barco. Pode inspirar os profes-

sores na sala de aula e os missionários ao darem uma

palestra. Pode inspirar o estudante que ouve o mestre. 

E, algo de suma importância, pode inspirar o marido e a

mulher e o pai e a mãe.

Essa Luz interior pode advertir, proteger e guiar. Porém,

pode ser afastada por qualquer coisa que for repulsiva,

indigna, iníqua, imoral ou egoísta.

A Luz de Cristo existia em nós, mesmo antes de nascer-

mos (ver D&C 93:23, 29–30), permanecerá conosco em

todos os momentos de nossa vida e não perecerá quando

nossa parte mortal voltar ao pó. Estará sempre presente.

Todos os homens, mulheres e crianças

de toda nação, religião ou etnia — todos,

a despeito de onde vivam, de suas cren-

ças ou de suas atividades — têm dentro

de si a inextinguível Luz de Cristo. Nesse

aspecto, todos os homens são criados

iguais. A Luz de Cristo em todos é um 

testemunho de que Deus não faz acepção

de pessoas. (Ver D&C 1:35.) Ele trata a

todos igualmente ao conferir-lhes a Luz

de Cristo.

É importante para um professor, missionário ou pai

saber que o Espírito Santo pode operar por meio da Luz

de Cristo. Um professor das verdades do evangelho não

está semeando algo estrangeiro nem mesmo novo no

coração de um adulto ou criança. Na verdade, o missioná-

rio ou professor está fazendo contato com o Espírito de

Cristo que já está lá. O evangelho lhes soará familiar.

Então, o ensino terminará por “convencer [os que ouvi-

rem] que Jesus é o Cristo, o Deus Eterno, que se manifesta

a todas as nações”. (Página-título do Livro de Mórmon.)

Durante Seu ministério mortal, Jesus ensinou Seu evan-

gelho e lançou os alicerces sobre os quais seria edificada

Sua Igreja. Essas bases eram formadas de pedras de dou-

trina que não podem ser vistas com olhos mortais nem

sentidas pelo toque; são invisíveis e intangíveis. Não se

desgastarão nem desmoronarão. Não podem ser quebra-

das, dissolvidas nem destruídas. Essas pedras de doutrina

são imorredouras e indestrutíveis.

Essas pedras doutrinárias existiam “desde antes da fun-

dação do mundo”. (D&C 124:38, 41) Cristo edificou Sua

Igreja sobre elas.

Jesus falou da “pedra, que os edificadores rejeitaram”.

(Mateus 21:42) Então, as trevas da apostasia cobriram a

Terra. A linha de autoridade do sacerdócio foi rompida. No

entanto, a humanidade não foi deixada na escuridão total

ou completamente sem revelações nem inspiração. A idéia
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de que, com a crucificação de Cristo, os céus se fecharam

e depois se reabriram na Primeira Visão não é verdadeira.

A Luz de Cristo estaria presente em todas as partes para

orientar os filhos de Deus; o Espírito Santo visitaria as

almas que buscassem a verdade. As orações dos justos não

deixariam de ser respondidas.

O recebimento do dom do Espírito Santo é que preci-

sou esperar a restauração do sacerdócio e a dispensação

da plenitude dos tempos, quando todas as coisas foram

reveladas. A obra do templo — as ordenanças — seriam

reveladas a essa altura. Então, as pessoas que viveram 

ao longo das muitas gerações nas quais as ordenanças

essenciais não estavam disponíveis seriam redimidas.

Deus nunca abandona Seus filhos. Ele jamais abandonou

esta Terra.

Quando a plenitude do Seu evangelho foi restaurada, 

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias foi

edificada sobre as mesmas pedras angulares de doutrina.

Como aprendemos quase tudo por meio dos sentidos

físicos, ensinar doutrinas abstratas, que não podem ser

vistas nem tocadas, torna-se muito difícil. Jesus, o Mestre

dos mestres, ensinava essas doutrinas, o que pode ser

feito da mesma forma hoje. Meu objetivo é mostrar-

lhes como Ele, o Mestre dos mestres, as ensinou.

Podemos compreender as verdades espirituais

de maneira tão clara quanto se essas pedras

doutrinárias fossem palpáveis como o granito,

o sílex ou o mármore. O mármore pode

ser moldado pelas mãos do escultor

para que as pessoas consigam enxer-

gar o que ele vê escondido na

pedra disforme. De modo seme-

lhante, vocês podem ensinar as

pessoas a verem — isto é, a

compreenderem — essas

pedras doutrinárias intangíveis,

invisíveis.

O modo pelo qual o Salvador ensinou, e o modo pelo

qual podemos ensinar, é ao mesmo tempo simples e pro-

fundo. Se vocês escolherem um objeto palpável como

símbolo de uma doutrina, poderão ensinar exatamente

como Ele o fazia. Um professor pode associar a doutrina

a um objeto já conhecido, que pode ser visto com os

olhos físicos.

Jesus comparou a fé a uma semente, a minúscula

semente de mostarda, que pode ser vista e tocada. Ele

disse que se a semente for nutrida, pode crescer, florescer

e tornar-se uma árvore. (Ver Lucas 13:19.)

Ele comparou a reino dos céus a um objeto corriqueiro

que pode ser visto. “O reino dos céus”, afirmou Ele, “é

semelhante a uma rede lançada ao mar, e que apanha toda

a qualidade de peixes” (Mateus 13:47); ensinou igual-

mente: “Também o reino dos céus é semelhante a um

tesouro escondido num campo, que um homem achou e
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escondeu; e, pelo gozo dele, vai, vende tudo quanto tem,

e compra aquele campo”. (Mateus 13:44)

Cristo usou como exemplos e símbolos coisas comuns

como o sal (ver Mateus 5:13; Marcos 9:49–50; Lucas 14:34),

velas (ver Mateus 5:15; Marcos 4:21; Lucas 8:16; 11:33–36;

Apocalipse 18:23), a chuva (ver Mateus 7:25–27) e o arco-

íris (ver Apocalipse 4:3; 10:1). Os quatro evangelhos estão

repletos de tais exemplos. O Livro de Mórmon, Doutrina e

Convênios e Pérola de Grande Valor também trazem deze-

nas de referências semelhantes. Elas estão em todas

as partes. É nisso que consiste uma história ou

parábola: um exemplo tirado da vida real e usado

para ensinar um princípio ou doutrina invisível

ou intangível.

Uma vez em Mateus, uma vez em Lucas, 

três vezes no Livro 

de Mórmon e três 

vezes em Doutrina e

Convênios, o Salvador

falou de uma galinha com

seus pintos. (Ver Mateus

23:37; Lucas 13:34; 3

Néfi 10:4–6; D&C

10:65; 29:2; 43:24.)

Todos conhecem

algo sobre galinhas e

pintos, até mesmo

crianças pequenas.

Na realidade, a

fé não é exata-

mente igual a uma

semente, tampouco é o reino dos céus exatamente igual a

uma rede, um tesouro ou fermento (ver Lucas 13:21) ou

“ao homem, negociante, que busca boas pérolas”. (Mateus

13:45) Contudo, com essas ilustrações, Jesus conseguiu

abrir os olhos de Seus discípulos: não os olhos naturais,

mas os olhos de seu entendimento. (Ver Mateus 13:15;

João 12:40; Atos 28:27; Efésios 1:18; 2 Néfi 16:10; D&C

76:12, 19; 88:11; 110:1.)

Com os olhos de nosso entendimento, vemos coisas

que são espirituais. Com nosso espírito que se

eleva, podemos tocar coisas espirituais e

senti-las. Então, podemos ver e sentir coisas

inacessíveis aos sentidos físicos. Lembrem-

se do que disse Néfi a seus irmãos rebel-

des, que haviam rejeitado a mensagem de

um anjo: “Havíeis perdido a sensibilidade, de

modo que não pudestes perceber suas pala-

vras”. (1 Néfi 17:45; grifo do autor)

Paulo escreveu aos coríntios que

Deus as revelou a nós “pelo seu

Espírito; porque o Espírito pene-

tra todas as coisas, ainda as pro-

fundezas de Deus. (...)

As quais também falamos, 

não com palavras de sabedoria

humana, mas com as que o

Espírito Santo ensina, compa-

rando as coisas espirituais com

as espirituais.

Ora, o homem natural não

compreende as coisas do

Espírito de Deus, porque lhe

parecem loucura; e não pode

entendê-las, porque elas se 

discernem espiritualmente”. 

(I Coríntios 2:10, 13–14)

Omármore pode ser moldado

pelas mãos do escultor para

que as pessoas consigam ver

o que ele vê. De modo semelhante,

vocês podem ensinar as pessoas a

enxergarem pedras doutrinárias

intangíveis, invisíveis.



Nas revelações modernas, Cristo falou da “luz que brilha,

que vos ilumina [e] (...) ilumina vossos olhos; e é a mesma

luz que vivifica vosso entendimento”. (D&C 88:11)

Não sei ensinar sobre o Espírito de Cristo a não ser

seguindo o exemplo do Senhor ao ensinar verdades invisí-

veis e intangíveis a Seus discípulos.

Para descrever a Luz de Cristo, posso compará-la à luz

do sol. A luz do sol é conhecida por todos;

está presente em todos os lugares e pode

ser vista e sentida. A própria vida depende

da energia solar.

A Luz de Cristo é como a luz do sol.

Também está presente em todos os lugares

e é concedida a todos igualmente.

Assim como as trevas desaparecem

quando surge a luz do sol, o mal é expulso

pela Luz de Cristo.

Não há escuridão na luz do sol. As trevas estão sujeitas a

ela. O sol pode ser escondido pelas nuvens ou pela rota-

ção da Terra, mas as nuvens acabam por desaparecer e a

Terra completa seu movimento de rotação.

De acordo com o plano do Senhor, foi-nos dito que 

“é necessário que haja uma oposição em todas as coisas”.

(2 Néfi 2:11)

Mórmon advertiu que “o diabo (...) não persuade quem

quer que seja a fazer o bem; não, ninguém; tampouco o

fazem seus anjos; nem o fazem os que a ele se sujeitam.

E agora (...), vendo que conheceis a luz pela qual podeis

julgar, luz essa que é a luz de Cristo, tende cuidado para

não julgardes erradamente”. (Morôni 7:17–18)

Essa Luz de Cristo, que dá vida, está dentro de vocês. 

O maligno tentará obscurecê-la. Ela pode ser tão envolta

pela confusão a ponto de convencer-nos de que nem

sequer existe.

Assim como a luz do sol é um desinfetante natural, o

Espírito de Cristo pode purificar o espírito.

Cada alma, não importa quem, onde ou quando, é um

filho de Deus. Nossa responsabilidade é ensinar que “há

um espírito no homem, e a inspiração do Todo-Poderoso o

faz entendido”. (Jó 32:8)

O Presidente Joseph Fielding Smith falou dos ensina-

mentos do Espírito Santo e do Espírito de Cristo: “Todas

as pessoas podem receber uma manifestação do Espírito

Santo, mesmo que estejam fora da Igreja, caso busquem

sinceramente a luz e a verdade. O Espírito Santo vem e

dá à pessoa testemunho que ela procura e então se

afasta; e ela não pode exigir outros contatos nem visitas

ou manifestações constantes Dele. Ela pode contar com 

a orientação contínua daquele outro Espírito, o Espírito

de Cristo”.3

O Espírito de Cristo está sempre presente. Nunca Se

ausenta. Não pode ausentar-Se.

Todas as pessoas em todas as partes já

possuem o Espírito de Cristo e, embora o

Espírito Santo possa visitar a todos, o dom

do Espírito Santo é conferido “por obe-

diência às leis e ordenanças do evangelho”,

(Regras de Fé 1:3), pelo “Batismo por imer-

são para remissão de pecados; [e pela]

Imposição de mãos para o dom do Espírito

Santo”. (Regras de Fé 1:4) Ele não está

automaticamente presente como o Espírito de Cristo. Esse

dom precisa ser conferido por alguém que possua autori-

dade. (Ver Regras de Fé 1:5.)

É isso que somos comissionados a fazer: promover a

Luz de Cristo, que está dentro de cada alma que encon-

tramos, e trazer almas ao ponto de poderem ser visitadas

pelo Espírito Santo. Assim, no devido tempo, elas pode-

rão receber, por meio da respectiva ordenança, o dom

do Espírito Santo, que é conferido a todos os membros

da Igreja.

Depois de uma pessoa receber o dom do Espírito Santo

e cultivá-lo juntamente com a Luz de Cristo, que ela já pos-

suía, a plenitude do evangelho abre-se para sua compreen-

são. O Espírito Santo pode até mesmo operar por meio da

Luz de Cristo.4

A Luz de Cristo é tão universal quanto a própria luz do

sol. Onde quer que exista vida humana, existe o Espírito

de Cristo. Todas as almas viventes a possuem. É o respon-

sável por tudo o que é bom. É a força que inspira tudo o

que abençoa e beneficia a humanidade. Nutre a própria

bondade.

Mórmon ensinou: “[Procurai] diligentemente, na luz de

Cristo, diferenciar o bem do mal; e se vos apegardes a

tudo que é bom e não o condenardes, certamente sereis

filhos de Cristo”. (Morôni 7:19)

Todos conhecem a luz do sol. Quando vocês compara-

rem o Espírito de Cristo à luz do sol, pode vir-lhes à
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mente exemplos ordinários oriundos de suas próprias

experiências. Trata-se de uma fonte praticamente inesgo-

tável. Esses exemplos podem ser compreendidos por

crianças ou adultos, assim como as parábolas de Cristo.

Não deve ser difícil ensinar como as revelações podem vir

por meio da Luz, embora não saibamos exatamente como

funciona a inspiração.

O próprio homem, com todas as suas limitações, pode

transmitir mensagens por meio de cabos de

fibra óptica. Uma única fibra de vidro

minúscula, mais fina que um fio de cabelo

humano, pode transportar 40.000 mensa-

gens ao mesmo tempo. Em seguida, elas

podem ser decodificadas e transformadas

em imagens, sons e cores, até mesmo movi-

mentos. O homem é capaz de fazer isso.

Um raio laser, sem nem mesmo cabos

ou fibras, pode transportar 100 bilhões de

bits de informações por segundo.

Se o homem é capaz disso, por que

deveríamos estranhar a promessa de que a

Luz de Cristo está em todos nós e de que

o Espírito Santo pode visitar qualquer um

de nós?

Assim, não é difícil compreender como as revelações de

Deus a Seus filhos na Terra podem chegar a toda a huma-

nidade por meio tanto do Espírito de Cristo como do

Espírito Santo.

Essa Luz de Cristo é citada com freqüências nas escritu-

ras. Doutrina e Convênios é uma fonte rica de ensinamen-

tos sobre ela. Lemos, por exemplo, sobre “a luz da

verdade; verdade essa que brilha. Essa é a luz de Cristo.

(...) [Ele] está no sol e é a luz do sol e o poder pelo qual foi

feito”. (D&C 88:6–7)

Os professores comuns responsáveis por ensinar as

doutrinas e testificar das coisas espirituais têm em suas

próprias experiências pessoais cotidianas elementos que

podem ser comparados a princípios espirituais.

Então, a Luz de Cristo pode ser acendida pelo Espírito

Santo, o Consolador. Aprendemos nas escrituras: “O

Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu

nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar

de tudo quanto vos tenho dito”. (João 14:26)

O Presidente Harold B. Lee explicou: “Essa luz nunca se

apaga completamente (...) [a Luz de Cristo], a menos que

cometamos o pecado imperdoável. Seu brilho pode ser tão

tênue que mal podemos percebê-la, mas ela está presente,

para que a alimentemos e a transformemos numa chama

que arderá com mais vigor, à medida que aumentar a com-

preensão e o conhecimento. De outro modo, não seria pos-

sível realizar nada. Nossa obra missionária seria em vão”.5

Se compreendermos a realidade da Luz de Cristo em

todas as pessoas que virmos, em cada reu-

nião de que participarmos e dentro de

nós mesmos e se entendermos o grande

desafio que temos — o local onde vive-

mos, os perigos que às vezes nos sobre-

vêm — teremos coragem e inspiração que

jamais conhecemos anteriormente. E é

preciso que seja assim! E será assim! Tudo

isso constitui uma dimensão do evangelho

que pouquíssimos compreendem.

Que nos empenhemos, em espírito de

oração e com diligência, para compreen-

der o significado desses princípios e em

seguida comecemos a aplicá-los. Ao pro-

cedermos dessa forma, o resultado será

um testemunho da veracidade do evange-

lho de Jesus Cristo, da realidade da restauração do evange-

lho e de que A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos

Últimos Dias é “a única igreja verdadeira e viva na face de

toda a Terra”. (D&C 1:30) Jesus é o Cristo, o Filho de Deus,

o Unigênito do Pai. E Dele emana a Luz de Cristo para toda

a humanidade.

Que vocês que são chamados como missionários ou

professores e vocês que são pais “[se banqueteiem] com

as palavras de Cristo; pois eis que as palavras de Cristo

[lhes] dirão todas as coisas que [devem] fazer”. (2 Néfi

32:3) Em nome de Jesus Cristo. Amém. ■

De um discurso proferido em 22 de junho de 2004 num seminário
para novos presidentes de missão no Centro de Treinamento
Missionário de Provo, Utah.

NOTAS
1. “‘Receiving’ the Holy Ghost”, Improvement Era, março de 1916, 

p. 460.
2. Ver Joseph Fielding Smith, Doctrines of Salvation, comp. Bruce R.

McConkie, 3 vols. (1954–1956), 1:54.
3. Doctrines of Salvation, 1:42; ver também Joseph Smith, Teachings of

the Prophet Joseph Smith, sel. Joseph Fielding Smith (1976), p. 149.
4. Ver Doctrines of Salvation, 1:54.
5. The Teachings of Harold B. Lee, ed. Clyde J. Williams (1996), p. 101.
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Joseph Smith tinha apenas 14

anos quando seu desejo de

conhecer a verdade levou-o a

um bosque perto de sua casa para

orar. Em resposta a sua súplica,

recebeu a visita de Deus, o Pai, e de

Seu Filho, Jesus Cristo. Eles conver-

saram com ele, instruíram-no e

atenderam a sua oração.

Algumas pessoas têm dificuldade

para acreditar nessa Primeira

Visão e muitos outros eventos mara-

vilhosos da restauração da Igreja.

Entretanto, muitos sabem que essa

visão de fato ocorreu na primavera

de 1820 no bosque de uma pequena

fazenda do Estado de Nova York.

Leia este artigo para aprender com

jovens de 14 anos do mundo inteiro

que crêem de todo o coração que

Joseph Smith é um profeta de Deus.

Admiro Joseph Smith por tudo o

que sofreu quando era apenas adoles-

cente. Em meio a tudo, permaneceu

fiel e com os olhos fitos na glória de

Deus.

Aprendi diversas coisas com ele:

dar ouvidos ao Espírito Santo, fazer o

que é certo e defender a verdade.

Sei que ele foi um profeta de Deus

e que restaurou a Igreja verdadeira.

Sem ele, não teríamos a plenitude do

evangelho e eu não estaria onde estou

hoje. Sinto-me honrado. Sou grato

pela Igreja restaurada.

Viliame Malani, Ala Samabula I (Inglês),
Estaca Suva Fiji Norte

Joseph Smith foi destemido para

fazer tudo o que fez. Mas ele também

estava bem preparado, pois uma visão

não chega a qualquer um: precisa ser

alguém preparado.

Ao seguir os sussurros do Espírito

Santo, os jovens de hoje também

podem realizar muitas coisas boas, se

nos propusermos a isso.

Sei que Joseph Smith viu o Pai e o

Filho e que o Salvador orientou-o a

não se filiar a nenhuma igreja. Sei

também que Joseph Smith era muito

corajoso e morreu defendendo o

evangelho. E sei que se estudarmos as

escrituras, orarmos de todo o cora-

ção, formos obedientes e tivermos fé

no Pai e no Filho, poderemos voltar à

presença Deles.

Camila Eugenia Bardi Aguirre, Ala Buenos
Aires, Estaca Cartagena Colômbia Los Alpes
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É importante saber que Joseph

Smith pôde orar e receber resposta a

suas orações. Contudo, para mim tam-

bém é crucial saber que posso receber

respostas de Deus a minhas próprias

preces.

Sei que o Profeta Joseph Smith pas-

sou por muitas dificuldades. Sei que é

por causa dele que a Igreja foi restau-

rada, que o sacerdócio foi restaurado à

Terra e que conhecemos mais sobre o

Pai Celestial e o Salvador. Tento seguir

seu bom exemplo, mas é difícil. Às

vezes me falta a fé. Mas então penso

em tudo o que ele sofreu e suportou

por nós e ganho coragem para ser um

pouco mais forte, para perseverar. Sei

que estamos na Igreja verdadeira e

que temos uma grande dívida de grati-

dão para com Joseph Smith.

Randy Horita Temarohirani, Ramo Mahu,
Distrito Tubuai Australes

POR QUE
UM JOVEM
DE 14
ANOS?

“Joseph foi [ao
Bosque] quando

ainda era menino. Já me perguntei várias
vezes por que o Senhor permitiu que isso
acontecesse quando Joseph tinha ape-
nas 14 anos de idade. Por que não espe-
rou até que [Joseph] tivesse vinte, trinta
ou quarenta anos, quando teria a maturi-
dade da idade adulta? Joseph foi ao bos-
que — o Senhor permitiu que isso
acontecesse — e recebeu resposta a
sua dúvida porque o fez com a perfeita
confiança de um menino. Não havia
dúvida em sua mente. Ele disse que se
alguém necessitava de sabedoria essa
pessoa era ele, e foi exatamente isso que
pediu, com a plena confiança de que
algo iria acontecer como resultado de
sua oração. Não temos qualquer registro
das palavras usadas por Joseph em sua
oração. Sabemos, porém, que ele fez a
pergunta e conversou com o Senhor.
Nesses breves ou longos minutos,
Joseph Smith aprendeu mais a respeito
da natureza de Deus do que todos os
mais ilustres teólogos de todos os tem-
pos aprenderam na vida.”

Presidente Gordon B. Hinckley,
Pensamentos Inspiradores, A Liahona,
agosto de 1997, pp. 4–5.



O Senhor respondeu à oração de

Joseph Smith. Ele responde às ora-

ções dos jovens. Consigo senti-Lo

atender a minhas preces também. Um

dia, aconteceu algo ruim entre mim e

uma amiga. Algum tempo depois, ao

ler A Liahona, vi um versículo que

ensina: “Amai a vossos inimigos”.

(Mateus 5:44) Isso me ajudou a supe-

rar o ocorrido, e reatamos nossa ami-

zade. Sinto que foi uma resposta a

minhas orações.

Joseph Smith também organizou a

obra missionária e, por meio dela, a

Igreja vem crescendo no mundo

inteiro. Até mesmo em locais distan-

tes como a Coréia, podemos saber

como alcançar a vida eterna.

Ha-Nul Park, Ala Sinchon, Estaca Seul
Coréia Norte

Aprender sobre Joseph Smith

enquanto eu era jovem e ler histórias

sobre ele foram fatores determinantes

para o crescimento do meu testemu-

nho. Contudo, com o passar dos anos,

tenho lido mais as escrituras e pen-

sado mais nas experiências dele. Os

sentimentos que tenho ao aprender,

refletir ou ler a respeito dele contri-

buíram ainda mais para o fortaleci-

mento do meu testemunho.

Conhecer suas dificuldades e expe-

riências ajuda-me a escolher o que é

certo quando estou em situações de

tentação ou quando me sinto pressio-

nada a pecar.

Sei que Joseph Smith foi um pro-

feta de Deus. Sei que Joseph Smith

verdadeiramente orou no Bosque

Sagrado e viu nosso Pai Celestial e Seu

Filho Jesus Cristo, que expiou nossos

pecados.

Robin Renae Doney, Ala Essex, Estaca
Montpelier Vermont

Creio que Joseph Smith foi visitado

pelo Pai Celestial e Jesus Cristo e que

recebeu a missão especial de restaurar

a Igreja. Não sei como eu teria reagido

se o Pai Celestial aparecesse para mim

subitamente. Seria um choque

enorme. Contudo, Joseph Smith por-

tou-se com serenidade. Ele estava ver-

dadeiramente dedicado à busca da

verdade.

Quando ouço tudo o que ele

sofreu para edificar a Igreja, não sinto

vontade de reclamar tanto ou de sen-

tir pena de mim mesmo.

Sem o Profeta Joseph, a Igreja não

existiria. E a Igreja é meu alicerce.

Spencer Yamada, Ala Manhattan II, Estaca
Nova York Nova York

Certa noite, li o Livro de Mórmon e

tive um sentimento de paz. Sei que os

ensinamentos do Livro de Mórmon

são verdadeiros e que Joseph Smith

viu o Pai Celestial e Jesus Cristo. Sei

também que Joseph Smith traduziu o

Livro de Mórmon e restaurou o evan-

gelho à Terra.

Joseph Smith viveu grandes provas

e tribulações e foi capaz de sobrepujá-

las. Também foi corajoso o bastante

para testificar destemidamente aos

pregadores e professores das outras

igrejas. Embora eles o tenham perse-

guido, Joseph Smith sabia que rece-

bera uma visão e tinha a convicção de

seguir a verdade. Por causa dele,

aprendi a defender a verdade e perse-

verar até o fim.

Fam Suet Ling Roslyn, Ramo Ipoh I, Distrito
Ipoh Malásia
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S H A N N A  B U T L E R
Revistas da Igreja

OO
evangelho de Jesus Cristo foi revelado ao povo do

mundo muitas vezes. Foi dado a Adão, Enoque, Noé,

Abraão e outros profetas, incluindo profetas do Livro

de Mórmon — cada vez numa dispensação diferente.1 O

próprio Salvador trouxe o evangelho de novo em Sua dis-

pensação. O evangelho precisou ser restaurado em dife-

rentes momentos porque foi rejeitado ou se perdeu da

Terra várias vezes em virtude da iniqüidade do povo.

Finalmente, nesta dispensação da plenitude dos tempos, o

evangelho foi restabelecido por meio do Profeta Joseph

Smith pela última vez.

Veremos a seguir alguns dos primeiros eventos

de nossa última dispensação, que possibilitaram

a restauração do evangelho e o crescimento

da Igreja. (Ver D&C 66:2.)

A Primeira Visão

Tiago 1:5 promete: “E, se algum

de vós tem falta de sabedoria,

peça-a a Deus, que a todos dá liberal-

mente, e o não lança em rosto, e ser-lhe-á dada”.

Depois de ler esse versículo na primavera de 1820,

Joseph Smith Júnior, na época com apenas 14 anos de

idade, levou a sério a promessa de Tiago. Foi ao bosque

perto de sua casa para pedir sabedoria a Deus.

Numa visita ao Bosque Sagrado, onde Joseph foi

orar para saber qual igreja era verdadeira, o Presidente

Gordon B. Hinckley afirmou: “Aqui, exatamente

neste lugar, findou a longa noite de apostasia e raiou

a gloriosa aurora de uma nova era. O próprio Deus 

foi visto e ouvido. Aqui, em meio a essas árvores que

inspiram tanta tranqüilidade, neste local extremamente

18

A Restauração: 
A Volta da Verdade
A Restauração: 
A Volta da Verdade

sagrado, a natureza da Deidade foi novamente revelada.

A mente receptiva e livre de idéias preconcebidas de

um menino tornou-se o veículo ideal para a revelação que

aqui foi concedida e as muitas outras que se

seguiram. Na condição de 15o profeta

desde Joseph Smith e de portador do

manto profético que lhe foi conferido,

solenemente declaro meu testemunho

de que o relato que ele fez desses

eventos é verdadeiro, de



que aqui o Pai testificou da divindade de Seu Filho, de que

o Filho instruiu o menino profeta e que a partir daí teve

início a sucessão de acontecimentos que resultaram na

organização da ‘única igreja verdadeira e viva na face de

toda a Terra, com a qual’, Ele declarou, ‘Eu, o Senhor, me

deleito’. (D&C 1:30)”2

O Primeiro Profeta

Joseph Smith Júnior nasceu em Sharon, Vermont, em

23 de dezembro de 1805. Seus pais, Joseph Smith Sênior e

Lucy Mack Smith, eram ambos religiosos e ensinaram seus

filhos a crerem em Deus e buscarem a salvação. Joseph

Sênior e Lucy tiveram onze filhos. Joseph foi o quinto.

Joseph Smith nasceu para servir de instrumento nas

mãos do Senhor para restaurar a Igreja de Cristo à Terra

nesta dispensação. O Presidente Brigham Young (1801–

1877) disse a respeito de Joseph: “Foi decretado nos conse-

lhos da eternidade, muito antes de serem lançados os fun-

damentos da Terra, que ele, Joseph Smith, deveria ser o

homem, na última dispensação deste mundo, a revelar a

palavra de Deus ao povo e receber a plenitude das chaves e

poder do sacerdócio do Filho de Deus. (...) Ele foi preorde-

nado na eternidade a presidir esta dispensação”.3

As Primeiras Ordenações ao Sacerdócio

Em 15 de maio de 1829, o Senhor enviou João Batista

para conferir as chaves do Sacerdócio Aarônico a Joseph

Smith e Oliver Cowdery, a fim de dar prosseguimento à

obra da Restauração. O Presidente Thomas S. Monson, 

primeiro conselheiro na Primeira Presidência, afirmou: 

“Às margens do rio Susquehanna, perto de Harmony,

Pensilvânia, João impôs as mãos sobre Joseph Smith e

Oliver Cowdery e ordenou-os, dizendo: ‘A vós, meus con-

servos, em nome do Messias, eu confiro o Sacerdócio de

Aarão, que possui as chaves do ministério de anjos e do

evangelho do arrependimento e do batismo por imersão

para remissão de pecados’. (D&C 13:1) O mensageiro

anunciou que agia sob a direção de Pedro, Tiago e João,

que detinham as chaves do Sacerdócio de Melquisedeque.

Pouco depois, vieram a ordenação e o batismo. (...)

No devido tempo, Pedro, Tiago e João foram enviados

para conceder as bênçãos do Sacerdócio de Melquisedeque.

Esses apóstolos enviados pelo Senhor ordenaram e confir-

maram Joseph e Oliver Apóstolos e testemunhas especiais

de Seu nome. (...)

Como resultado dessas experiências, todos nós temos a

obrigação — mesmo a oportunidade sagrada e o dever

solene — de ser fiéis e leais ao encargo que recebemos”.4

As Primeiras Testemunhas

Quatro anos depois de visitar Joseph Smith pela pri-

meira vez, o anjo Morôni entregou-lhe as placas de ouro

Pedro, Tiago 

e João conferiram 

o Sacerdócio de

Melquisedeque.

João Batista

conferiu as chaves

do Sacerdócio

Aarônico em maio.

1805 1829 1829

Joseph Smith

Júnior nasceu 

em Sharon,

Vermont.

1820

Joseph Smith

recebeu a 

Primeira Visão 

na primavera.

1830: Seis membros organizaram formalmente a Igreja

Agora: Mais de 12 milhões de membros

1830: Menos de 20 missionários

Agora: Mais de 50.000 missionários

1830: 5.000 exemplares do Livro de Mórmon impressos

Agora: Mais de 100 milhões de exemplares do Livro de Mórmon

impressos

1836: Um templo

Agora: 119 templos
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no Monte Cumora. Em

seguida, Joseph começou a

traduzi-las. No início, nenhuma

outra pessoa foi autorizada a

vê-las, mas posteriormente o

Senhor revelou que haveria

três homens escolhidos para

prestar testemunho do Livro

de Mórmon e das placas de

ouro. (Ver D&C 5:11–15.)

O Élder Dallin H. Oaks, do

Quórum dos Doze Apóstolos,

disse o seguinte acerca dessas

testemunhas: “Os três homens

chamados como testemunhas do Livro de Mórmon 

foram Oliver Cowdery, David Whitmer e Martin Harris.

Seu testemunho escrito, conhecido como ‘Depoimento

de Três Testemunhas’ foi incluído em todas as (…)

edições do Livro de Mórmon que a Igreja publicou 

desde 1830. Essas testemunhas testificaram solenemente

que “[viram] as placas que contêm este registro” e “as

gravações feitas nas placas”. Testificam que as placas

“foram traduzidas pelo dom e poder de Deus, porque

assim [lhes] foi declarado por sua voz”. Proclamam

também: “Declaramos solenemente que um anjo de

Deus desceu dos céus, trouxe-as e colocou-as diante 

de nossos olhos, de maneira que vimos as placas e as 

gravações nelas feitas e sabemos que é pela graça de

Deus, o Pai, e de nosso Senhor Jesus Cristo que vimos 

e testificamos que estas coisas são verdadeiras.

Mais adiante, declaram: ‘E a voz do Senhor ordenou-

nos que prestássemos testemunho disto; portanto, para

obedecer aos mandamentos de Deus, prestamos testemu-

nho destas coisas’”.5

O Profeta também recebeu

permissão para mostrar as

placas a oito outras testemu-

nhas. Seu depoimento tam-

bém foi registrado no Livro 

de Mórmon.

A Primeira Reunião da Igreja

A organização da Igreja

aconteceu numa pequena

casa de madeira em Fayette,

Nova York. Para obedecer à lei

relativa à organização de uma

sociedade religiosa, Joseph

escolheu cinco homens para auxiliá-lo. A congregação de

quase 60 pessoas apoiou Joseph Smith e Oliver Cowdery

como élderes na Igreja. O sacramento foi abençoado, os

santos cantaram e oraram juntos e alguns foram batizados

e confirmados.

“O dia 6 de abril de 1830 é uma data significativa para 

os santos dos últimos dias”, disse o Élder L. Tom Perry, do

Quórum dos Doze Apóstolos. “É o dia em que foi organi-

zada A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

A tradução e a impressão do Livro de Mórmon tinham sido

concluídas, o sacerdócio tinha sido restaurado e agora o

Senhor indicara que Sua Igreja deveria ser organizada

novamente aqui na Terra”.6

A Última Dispensação

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias continua a ser guiada a novos eventos pioneiros

por meio de revelações proféticas. Muitos países 

estão vendo hoje seus primeiros conversos ou 

seus primeiros templos, e missionários em todo 
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1829

O Profeta

traduziu o Livro

de Mórmon entre

abril e junho.

1829

Um anjo mostrou

as placas de

ouro a três

testemunhas.

A  P R I M E I R A  E D I Ç Ã O
Como trabalhava sob inspiração, Joseph Smith levou

apenas cerca de 65 dias entre o início de abril e o fim de
junho de 1829 para traduzir o Livro de Mórmon inteiro.8

O Profeta trabalhou em ritmo acelerado e raras vezes
voltou para fazer revisões ou correções. Ele nunca estu-
dara escritos antigos antes e, durante o processo de 
tradução, não consultou nenhuma obra além das placas
de ouro.9

Oliver Cowdery, que serviu como um dos escreven-
tes de Joseph, disse: “Esses foram dias inolvidáveis —
ouvir o som de uma voz ditada pela inspiração do céu
despertou neste peito uma profunda gratidão! Dia após
dia continuei ininterruptamente a escrever o que lhe saía
da boca, enquanto ele traduzia (...) com o
Urim e Tumim”.10

Depois de traduzido, Joseph e
Martin Harris levaram o livro a E. B.
Grandin para ser publicado.
A tiragem foi de 5.000
exemplares, e os livros já esta-
vam à venda no primeiro
semestre de 1830.



o mundo continuam a levar o evangelho a pessoas que o

estão ouvindo pela primeira vez.

Vocês também têm um papel a desempenhar. Fazendo

referência aos pioneiros que edificaram a Igreja

primitiva, o Presidente Hinckley disse: “Esperava-

se que eles fizessem grandes coisas e o mesmo

espera-se de nós. Reconhecemos tudo o que

eles fizeram, com o pouco que possuíam.

Temos muito mais agora, com o enorme

desafio de prosseguir e edificar o reino

de Deus”. 

Ao partilharem o evangelho e viverem de modo fiel,

vocês ajudarão a edificar o reino de Deus e a criar ainda

mais “primeiros” eventos nesta última dispensação. ■

NOTAS
1. “Dispensação do evangelho é um período de tempo em que o

Senhor tem pelo menos um servo autorizado na Terra que possui as
chaves do santo sacerdócio.” (Guia para Estudo das Escrituras,
“Dispensação”, p. 60)

2. “Testemunhas Especiais de Cristo”, A Liahona, abril de 2001, p. 24.
3. Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Brigham Young (1997), p. 96.
4. “Tudo o Que o Pai Tem”, A Liahona, maio de 1990, p. 4.
5. “A Testemunha: Martin Harris”, A Liahona, julho de 1999, p. 41.
6. “Heed the Prophet’s Voice”, Ensign, novembro de 1994, p. 17.
7. “Leais à Fé, A Liahona, julho de 1997, pp. 76.
8. Ver John W. Welch, “Quanto Tempo Levou Joseph Smith para Traduzir

o Livro de Mórmon”, A Liahona, setembro de 1989, pp. 14–15.
9. Ver Neal A. Maxwell, “By the Gift and Power of God”, Ensign, janeiro

de 1997, pp. 39–40.
10. Joseph Smith — História 1:71, nota de rodapé.

11. “Receber um Testemunho do Evangelho Restaurado de Jesus
Cristo”, A Liahona, novembro de 2003, p. 30; ver D&C
110.

A Igreja foi organizada
novamente na Terra.
“Mas a obra da
Restauração ainda não
estava terminada”, expli-
cou o Élder Robert D.

Hales, do Quórum dos Doze Apóstolos.
“Assim como no passado, os membros da
Igreja foram instruídos a edificar um templo,
que foi dedicado em Kirtland, Ohio, em 27 de
março de 1836. Uma semana depois, em 3
de abril, foi realizada uma reunião ali. Após

uma oração solene e tranqüila, Joseph e
Oliver viram o Senhor Jesus Cristo em pé
diante deles. (…) Moisés, Elias e Elias, o
profeta, também apareceram ali, e outorga-
ram a Joseph as chaves do reino, as orde-
nanças de salvação.”11

Apenas dois anos depois da dedicação
do templo e da restauração das chaves
sagradas ao Profeta nesse local, os santos
foram forçados a deixar Kirtland e seu pri-
meiro templo por causa da pobreza, das
perseguições e da apostasia.

O  P R I M E I R O  T E M P L O

A Igreja foi

organizada em

Fayette, Nova York,

em 6 de abril.

1830

O Templo de

Kirtland foi

dedicado em 

27 de março.

1836

Em 3 de abril, o

Senhor apareceu ao

Profeta no Templo

de Kirtland.

18361830

O Livro de

Mórmon foi

publicado em

março.



O Senhor deseja 
que você seja feliz 
e confiante.

Nenhuma pessoa é
inferior ou superior a
outra.

Não se compare aos
outros. Faça o melhor
que puder com o que
Deus lhe concedeu.

Seu amor-próprio e
autoconfiança cresce-
rão à medida que você
viver o evangelho, ser-
vir ao próximo, desen-
volver seus próprios
talentos e procurar
sentir o amor do Pai
Celestial.

Perguntas e
Respostas

Perguntas e
Respostas

“Algumas pessoas me dizem que tenho complexo de inferioridade, 
mas em minha opinião, sou simplesmente inferior. Como não sou tão 
inteligente, atraente nem talentoso como os outros, o que posso fazer 

para adquirir confiança e me sentir melhor?”

22

A  L I A H O N AA  L I A H O N A

VV
ocê parece estar em busca de valor

pessoal à maneira do mundo. Essa

atitude traduz-se da seguinte forma:

“Se sou melhor do que os outros em algum

aspecto, então posso sentir-me melhor

comigo mesmo”. É um método fadado ao fra-

casso, pois todos podem sempre achar

alguém que é mais inteligente, mais atraente

ou mais talentoso.

A solução é aplicar os padrões do Senhor

para ganhar confiança e amor-próprio. Por ser

um filho de Deus, você não é inferior ou supe-

rior a ninguém. “Assim diz o Senhor: Não apre-

ciareis uma carne mais que outra, ou seja,

nenhum homem se considerará melhor que

outro.” (Mosias 23:7) As outras pessoas podem

ter talentos diferentes dos seus, mas você tem

seus próprios pontos fortes e dons do Espírito

que pode partilhar com elas.

O Pai Celestial deseja que você se sinta

melhor em relação a si mesmo. De fato, uma

das bênçãos decorrentes da prática do evan-

gelho é o sentimento de paz e alegria.

Embora o Pai Celestial queira que você

seja feliz, Satanás deseja seu infortúnio. É

fácil ver essa oposição na vida de Moisés.

Quando o diabo o tentou, Moisés adquiriu

forças ao orar e recordar que era filho de

Deus. (Ver Moisés 1:13, 24–25.)

Assim como Moisés, você é filho de Deus.

Satanás quer que você se esqueça disso. E ele

sabe que você se sentirá inferior se ele conse-

guir fazer você achar que não está “à altura”.

Assim, ele deseja que você julgue a si mesmo

pelos padrões do mundo: aparência, popula-

ridade, inteligência e assim por diante.

Os padrões do Senhor são diferentes: “O

Senhor olha para o coração”. (I Samuel 16:7)

Se seu coração for virtuoso e cheio de amor,

“então tua confiança se fortalecerá na pre-

sença de Deus”. (D&C 121:45) Esse é o

melhor tipo de confiança.

Eis algumas sugestões para sentir-se

melhor:

• Assim como Moisés, ore para que o

Senhor o ajude a lembrar-se de que você é

filho Dele e que possui um trabalho impor-

tante a realizar;

• Leia sua bênção patriarcal;

• Procure o que há de bom em si mesmo;



• Sirva ao próximo. O serviço dedi-

cado pode trazer sentimentos de ale-

gria e auto-estima;

• Faça exercícios físicos. A ativi-

dade física é uma forma excelente 

de levantar o moral;

• Renda graças ao Senhor em 

oração;

• Desenvolva seus talentos partici-

pando de atividades que você aprecia;

• Acima de tudo, guarde os man-

damentos. Esse é o caminho da

felicidade.

Sentir-se bem consigo mesmo não

pressupõe sentir-se superior aos

outros. É algo que decorre da cons-

ciência de sermos amados por Deus

e estarmos agindo segundo Sua

vontade.

L E I TL E I T O R E SO R E S
Cada um de nós recebe dons

e talentos de Deus. O impor-

tante é termos confiança

não em nós mesmos, mas

em Cristo, pois é Ele que nos

dá a força e a coragem para fazermos

todas as coisas e nos ajuda a perceber o

quão importante somos e como é grande

nosso valor.

Emilie Levert, 20 anos, Ala Lemoyne, 

Estaca Montreal Québec

Quando ouço falar de pes-

soas que têm complexo de

inferioridade, fico muito

magoada, pois penso em

como nosso Criador deve

ficar triste ao ver que não gostamos de

nós mesmos. Esquecemos rápido demais

que somos filhos de Deus e que Ele nos
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ama como somos. Cada um de nós tem dons dife-

rentes. Uma pessoa canta bem, outra dá bons con-

selhos. Pergunte a seus amigos e familiares o que

eles apreciam em você.

Deborah Torke, 17 anos, Ala Neumünster, 

Estaca Neumünster Alemanha

Oro ao Pai Celestial para que me

ajude a sentir-me melhor e a trans-

formar minha inferioridade em

força. Tento não me preocupar

demais com o que dizem as pessoas.

Creio que todos têm dons. Só precisamos identi-

ficá-los, empenhando-nos ao máximo para isso. 

O melhor que posso fazer é viver com fé em Cristo,

confiando Nele. É assim que posso ter paz no

coração.

Srinakorn Supakote, 18 anos, Ramo Korat, 

Distrito Khon Kaen Tailândia

Todos têm fraquezas, assim precisa-

mos traçar metas para superá-las. O

livreto chamado Para o Vigor da

Juventude nos ajudará a fazê-lo. Se

estudarmos essa publicação, podere-

mos descobrir muitos talentos. Devemos sempre

orar, jejuar, ler as escrituras e participar da noite

familiar e ter confiança em nós mesmos. Então,

tudo irá bem.

Nikolay Losev, 17 anos, Ramo Nizhegorodsky Tsentralny,

Missão Rússia Moscou

Sei exatamente como você se sente.

No passado, sentia-me exatamente

da mesma forma. Eu tinha a impres-

são de que os outros sempre eram

melhores, então por que tentar

aperfeiçoar-me? Duas coisas em especial ajuda-

ram-me a parar de pensar dessa maneira: pri-

meiro, comecei a servir ao próximo. Isso me fez

sentir-me especial e importante. Em segundo

lugar, desenvolvi meus talentos. Todos os têm.

Recorde sempre que todos nós somos filhos do Pai

Celestial, que nos ama.

Lizzie Pecora, 16 anos, Ala Grouse Creek, 

Estaca Oakley Idaho

Pense no que você tem de bom.

Tenho certeza de que achará muitas

coisas. Acredite em si mesmo.

Quando me sinto inferior a alguém,

é porque vejo pontos fracos em mim

mesma e comparo-os aos pontos fortes de outras

pessoas. Assim, é claro que me sinto inferior. Se eu

fosse você, não me compararia com os outros.

Shay Branch, 14 anos, Ala Greeley IV, 

Estaca Greeley Colorado

Procure ler as escrituras e orar pedindo ajuda. As

escrituras são a palavra de Deus. Se você as estu-

dar com cuidado, encontrará a resposta. Deus o

ajudará a vencer essa dificuldade se você tiver fé.

Joseph Chittock, 12 anos, Ala Catford, 

Estaca Londres Inglaterra Wandsworth

Às vezes, sinto-me inferior. Contudo,

supero essa sensação ao recordar

sempre que sou filha de Deus e que

Ele me ama. Assim, adquiro mais

confiança e sempre me sinto melhor.

April Flores, 17 anos, Ramo Catbalogan I, 

Distrito Catbalogan Filipinas

As respostas da revista A Liahona e dos leitores são
concedidas à guisa de orientação, não como
pronunciamentos doutrinários da Igreja.

O  Q U E  V O C Ê  A C H A ?
Jovens leitores: Enviem sua resposta à pergunta

abaixo, juntamente com seu nome, idade, ala e

estaca (ou ramo e distrito) e sua fotografia para:

Questions & Answers 5/05

50 East North Temple Street, Floor 24

Salt Lake City, UT 84150-3220, USA

Ou e-mail: cur-liahona-imag@ldschurch.org

Enviem a resposta de modo que chegue antes de

15 de maio de 2005.

P E R G U N T A
“Meus colegas da escola perseguem-me e zom-

bam de mim porque sabem que sou membro 

da Igreja. Qual é a melhor maneira de lidar 

com isso?” ■

“A auto-estima

(...) resulta de

um relaciona-

mento próximo com

Deus.

Se amarmos a Deus,

fizermos Sua vontade

e temermos Seus

juízos mais do que os

dos homens, teremos

auto-estima. (...)

(...) Cristo deseja

erguer-nos até onde

Ele está.”

Presidente Ezra Taft Benson
(1899–1994), “Cleansing the
Inner Vessel”, Ensign, maio
de 1986, p. 6; “Beware of
Pride”, Ensign, maio de
1989, p. 6.



chamados para responsabilidades

sérias e grandiosas. Tenho visto isso

quando ele fala com poder e autori-

dade do alto”. (“Meu Testemunho”, 

A Liahona, janeiro de 1994, p. 60)

Presidente Heber J. Grant

(1856–1945): “Cada dom, graça, poder

e investidura que acompanhavam o

santo sacerdócio do Deus vivo nos

dias do Salvador existem hoje tam-

bém: as bênçãos, o poder de cura do

Deus vivo, a inspiração de

Seu Espírito pela qual 

os homens e mulhe-

res recebem mani-

festações Dele (...)

estão hoje ao

alcance dos santos

dos últimos dias”.

(Ensinamentos dos

Presidentes da Igreja:

Heber J. Grant [2002], p. 103)

Como Podemos ter Acesso ao Poder

e às Chaves do Sacerdócio?

D&C 84:19–20: “E esse sacerdócio

maior [o de Melquisedeque] adminis-

tra o evangelho e contém a chave dos

mistérios do reino, sim, a chave do

conhecimento de Deus. Portanto em

suas ordenanças manifesta-se o poder

da divindade”.

Élder Robert D. Hales, do Quórum

dos Doze Apóstolos: “O sacerdócio 

de Deus ilumina Seus filhos neste

mundo escuro e conturbado e envolto

em trevas. Pelo poder do sacerdócio,

Em espírito de oração, leia a

mensagem a seguir e escolha

as escrituras e ensinamentos

que melhor atendam às necessidades

das irmãs que você visita. Fale de

suas experiências e de seu testemu-

nho e incentive as irmãs a fazerem o

mesmo.

Joseph Smith — História 1:69: “A

vós, meus conservos, em nome do

Messias, eu confiro o Sacerdócio de

Aarão, que possui as chaves do minis-

tério de anjos e do evangelho do

arrependimento e do batismo por

imersão para remissão dos pecados”.

De que forma a restauração do

sacerdócio lhe traz alegria?

Presidente Joseph F. Smith

(1838–1918): “Regozijemo-nos na

verdade, na restauração do sacerdó-

cio, esse poder delegado ao homem

por meio do qual o Senhor confirma

no céu o que o homem faz na 

Terra”. (Gospel Doctrine, 5a ed.

[1939], p. 441)

Presidente Gordon B. Hinckley:

“Agradeço a meu Pai Eterno pela res-

tauração de Seu santo sacerdócio.

(...) Ao longo dos anos, tenho visto a

beleza e maravilha do sacerdócio na

direção desta notável Igreja. Sinto

seu poder fluir através de mim, para

abençoar e curar os enfermos. Tenho

visto a nobreza que ele tem transmi-

tido a homens humildes que foram

recebemos o dom do Espírito Santo

para guiar-nos à verdade, ao testemu-

nho e à revelação. Esse dom está 

ao alcance, igualmente, de homens,

mulheres e crianças”. (“Bênçãos do

Sacerdócio”, A Liahona de 1996, p. 34)

Coleen K. Menlove, presidente

geral da Primária: “Os líderes justos

do sacerdócio têm autoridade e

poder para governar e abençoar o

povo do Senhor. (...) Temos a oportu-

nidade de ser mulheres cujos ouvidos

estão em sintonia com as palavras dos

profetas e outros líderes do sacerdó-

cio como se viessem do próprio

Senhor. Regozijemo-nos nas oportu-

nidades que temos como irmãs em

Sião de auxiliar os líderes do sacer-

dócio na obra de levar as famí-

lias a Cristo”. (“Joining in 

the Mighty Work of God”,

Ensign, outubro de 2002,

pp. 46, 49) ■

Regozijar-se na Restauração do
Sacerdócio e de Suas Chaves

M E N S A G E M  D A S  P R O F E S S O R A S  V I S I T A N T E S
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JOVENS 
EM AÇÃO 

EM FIJI



Os jovens da Igreja desempe-
nham um papel de destaque
para atender às necessidades
dos membros.
A D A M  C .  O L S O N
Revistas da Igreja

Sikeli Vuli sorri ao tentar lembrar-se sem

sucesso de quantas vezes caiu no rio.

Há até bem pouco tempo, um mergu-

lho acidental era um acontecimento bas-

tante regular na vida dos moradores da

pequena aldeia de Navatuyaba, perto de

Suva, Fiji.

O motivo disso é que, caso alguém preci-

sasse ir à cidade, escola ou a uma loja, tinha

de atravessar o rio que serpenteia ao lado 

da aldeia, fazer uma longa caminhada até a

ponte mais próxima (cerca de duas horas) 

ou usar os parcos recursos tão arduamente

ganhos para tomar um ônibus.

“Preciso atravessar o rio várias vezes por

dia”, diz Sikeli, de treze anos de idade. “Meus

amigos moram na outra margem.”

Atravessar o rio era certamente a escolha

mais fácil, mesmo que isso envolvesse o uso

de uma balsa de bambu. E se houvesse mais

de duas pessoas esperando, o mais prático

era colocar os livros escolares e o uniforme

acima da cabeça e nadar com roupas que

pudessem molhar-se; afinal, era

provável que a balsa

fosse virar de qual-

quer forma.

Essa era a situa-

ção até a Igreja entrar

em ação e decidir ajudar os

membros a lidar com o problema.

A Igreja forneceu um barco. Pela

maneira como o espírito dos habitantes foi

elevado, era como se tivessem ganho algo

grandioso como um avião.

“Somos gratos pelo barco”, diz Litiana

Delai, de 12 anos. “Agora é muito mais fácil

chegar ao outro lado.”

Felizes com a Ajuda

O barco do Ramo Navatuyaba é apenas um

dos muitos projetos da Estaca Nausori Fiji

para ajudar os jovens e outros membros da

Igreja. Encontrar um emprego na área é

quase impossível para os adolescentes.

Mesmo para seus pais é difícil. Isso cria uma

situação penosa, e os membros, assim como

a maioria das pessoas da região, têm muita

dificuldade para ganhar o sustento.

Então por que os membros da Igreja são

tão felizes?

Porque sabem que o Senhor os ama.

“Sabemos que o Pai Celestial se importa

conosco, pois a Igreja está ajudando-nos
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Da ajuda na cria-

ção de porcos ao

trabalho numa 

das fazendas de

bem-estar da

Igreja (extrema

esquerda), os

membros jovens,

como Alifereti

Suguta (abaixo),

estão fazendo uma

grande diferença.
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tanto a suprir nossas necessidades”, diz

Makereta Elder, de 14 anos de idade.

Os líderes da estaca sentiram-se inspirados

a iniciar vários programas para apoiar os

membros, e os jovens desempenham um

papel central para o sucesso desses projetos.

Além do barco, há uma estufa, um conjunto

de novas fazendas de bem-estar e até um

pouco de gado. E os jovens de Navatuyaba

adoram ajudar.

Arrancar Ervas Daninhas Juntos

Um som que não se ouve muito em

Navatuyaba é o ruído de equipamentos agrí-

colas industriais. Mas isso está mudando

agora que o trator que a estaca possui e

opera está sendo guardado na aldeia.

Os 17 jovens do ramo são gratos

pelo trator. Sem ele, os membros de

Navatuyaba teriam que encontrar um meio

de arar dois acres manualmente. Contudo, 

o trator não faz todo o trabalho agrícola. Os

membros ainda precisam unir as forças para

plantar, arrancar ervas daninhas e colher raí-

zes como o taro e a mandioca.

“Todos nós ajudamos na fazenda”, diz Kuli

Qaravanua, de 15 anos. “Os jovens arrancam o

mato, plantam ou trazem lanche quando os

adultos que estão trabalhando.”

“Gosto de trabalhar na fazenda”, diz Maca

Baikeirewa, de 14 anos. “Ela ajuda minha

família de muitas formas.”

As bênçãos da fazenda não se

resumem a prover alimento para

a mesa das famílias. Os jovens

estão aprendendo muito sobre o

cultivo de alimentos e o

trabalho árduo.

T rabalhar

numa

fazenda de

bem-estar não só

ajudou a fornecer

alimento para os

membros da

estaca, mas contri-

buiu também para

unir os jovens do

Ramo Navatuyaba

(acima).
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“Acho que trabalhar

na fazenda ajudou a 

unir os jovens de 

nosso ramo”, diz Tulia

Tinaimolikula, de 18

anos. “Ajudou-nos a

conhecer-nos melhor.”

Porém, como diz Kuli,

“o trator e a fazenda aju-

dam-nos a ter paz de

espírito. Não preciso

mais me preocupar 

com o que vou comer

amanhã”.

Cuidar de Animais

Por mais agradável que seja o trabalho

coletivo nas plantações, os jovens divertem-

se ainda mais ao lidarem com os porcos e

galinhas.

O ramo começou com 120 pintos, 64 gali-

nhas e quatro porcos, mas logo aumentará

esse número. Os animais serão divididos

entre os membros do ramo e da estaca.

Alguns serão vendidos, outros abatidos para

consumo, mas por enquanto são fonte de

grande diversão para os jovens.

Os pintinhos são adoráveis e alimentar os

porcos pode ser divertido, mas os jovens

aprenderam por experiência própria como 

é difícil pegar um porco que não quer ser

apanhado.

Em Segurança

Quando em alguns países

surge o assunto do programa

de bem-estar da Igreja, mui-

tos jovens perdem o inte-

resse, pois crêem ser algo

que não lhes diz respeito.

Para os jovens de Navatuyaba,

o bem-estar da Igreja está

mudando sua vida com por-

cos, tratores, galinhas e técnicas agrícolas

modernas.

Até mesmo o barco é

mais do que um simples

meio de atravessar o rio

em segurança. Ao cobrar

alguns centavos por passa-

geiro, o ramo pode arcar

com os custos de opera-

ção do barco, garantida

pela família de Litiana. Ela

e seus irmãos revezam-se

para responder ao apito

do outro lado do rio, sem-

pre que alguém precisa de

transporte.

“Foi uma bênção para minha família”, afirma

Litiana, sorrindo. “Com isso, temos condições

de comprar materiais escolares e comida. E

pagamos o dízimo do que ganhamos.”

Os santos de Navatuyaba não são os úni-

cos que se empenham para superar obstácu-

los sem se deixar abater. Por meio do sistema

de bem-estar e dos programas humanitários

da Igreja, o Senhor provê uma maneira para

muitos sobreviverem em situações difíceis. 

E é algo que traz alegria. ■

“Algumas pes-

soas são como

pedras lança-

das num mar

de problemas.

Deixam-se afo-

gar por eles. Sejam como a cor-

tiça. Quando uma dificuldade

os fizer submergir, lutem para

conseguir voltar à tona e servi-

rem novamente, felizes.”

Élder Richard G. Scott, do Quórum dos
Doze Apóstolos, “Finding Joy in Life”,
Ensign, maio de 1996, pp. 24–25.

O fato de

saber que o

Senhor os

ama o bastante

para ajudá-los a

atender a suas

necessidades bási-

cas por meio da

estufa (acima) e do

barco pertencentes

à Igreja (abaixo)

mudou a maneira

desses jovens enca-

rarem o programa

de bem-estar da

Igreja.



viajam muito a trabalho ou mudam-se

devido a oportunidades de trabalho ou

estudo. Alguns são chamados como sumos

sacerdotes ou recebem designações de res-

ponsabilidade fora do quórum. Assim, a

pergunta é: como um quórum de élderes

em constante movimento pode crescer e

desenvolver-se?

O Presidente Stephen L Richards

(1879–1959), primeiro conselheiro na

Primeira Presidência, ensinou: “Um quórum

de élderes é três coisas: primeiro, uma

classe; segundo, uma fraternidade; terceiro,

uma unidade de serviço. Nessa organização,

os homens do sacerdócio aprendem os prin-

cípios do evangelho, estabelecem uma ver-

dadeira fraternidade e levam avante a obra

de Cristo. É uma associação estabelecida por

Deus da qual eles colhem frutos de maior

alcance eterno do que em qualquer outra

organização de nossa sociedade. Seu propó-

sito principal é incentivar e proteger cada

indivíduo”.1

Pela definição do Presidente Richards, a

maneira de criar um quórum forte é:

1. Fortalecer os laços de fraternidade entre

todos os membros do quórum;

2. Aprender as doutrinas e deveres funda-

mentais do sacerdócio;

3. Cumprir designações de serviço que

envolvam o quórum inteiro.

Seguem algumas sugestões sobre como

realizar essas atividades que fortificam o

quórum:

O quarto artigo de uma série
sobre os quóruns do sacerdó-
cio e seus propósitos.

É L D E R  D A L E  E .  M I L L E R
Dos Setenta

As escrituras modernas afirmam 

que os portadores do sacerdócio

devem “fazer Sião voltar”, conforme

profetizado por Isaías. (D&C 113:8; ver

Isaías 52:1, 8.) Indicam também que os

élderes devem ser “ministros locais”. (D&C

124:137) Isso significa que os presidentes

de estaca e bispos contam com o apoio de

quóruns fortes de élderes para cumprir a

missão da Igreja: convidar todos a virem a

Cristo e serem aperfeiçoados Nele por 

meio da proclamação do evangelho, do

aperfeiçoamento dos santos e da redenção

dos mortos.

As dificuldades para edificar um quórum

forte são enormes. O quórum está

em estado de constante mudança. É

provável que o número de mem-

bros ativos seja insuficiente para

cuidar de todas as designações de

ensino familiar. Os conversos

adultos do sexo masculino

mudam-se com freqüência ou

não podem ser localizados. Não

raro, os élderes em perspectiva

são mais numerosos do que os

élderes ativos. Os élderes fiéis

O Quórum de Élderes 
Eficaz

Os presidentes de

estaca e bispos con-

tam com o apoio de

quóruns fortes de

élderes para cum-

prir a missão da

Igreja.
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1. Fortalecer os Laços de Fraternidade entre

Todos os Membros do Quórum

Incluir todos os membros designados no

quórum. Ninguém deve ser excluído, sejam

quais forem as circunstâncias. O Presidente

Boyd K. Packer, Presidente Interino do

Quórum dos Doze Apóstolos, ensinou: “Ele [o

membro do quórum] pode perder o interesse

pelo quórum, mas o quórum jamais deve per-

der interesse por ele. O quórum é sempre e

continuamente responsável por todos os seus membros.

Ignorar um membro menos ativo, perder o interesse por

ele ou deixar de contactá-lo equivale a [privar-lhe] de seus

direitos como portador do sacerdócio”.2

Visitar. Visitar. Visitar. As presidências de quórum de

élderes em todo o mundo dizem que suas visitas pessoais

exercem um impacto duradouro para trazer todos os

membros à fraternidade do quórum. Essas visitas são mais

bem recebidas quando vistas como atos de verdadeira ami-

zade e interesse genuíno. Em geral, convida-se o irmão a

participar ativamente do quórum e deixa-se uma bênção

no lar, numa oração de joelhos.

Designar trabalho para cada membro. O Presidente

Gordon B. Hinckley ressaltou: “Cada quórum deve ser

uma fraternidade para cada membro para que

seu propósito se cumpra”.3 Isso certa-

mente está em har-

monia com a

admoestação

para que cada recém-converso (e cada membro do quó-

rum) receba uma responsabilidade. Todos os membros

precisam do alimento espiritual contínuo resultante do

sentimento de servir a alguém em dificuldades.

2. Aprender as Doutrinas e Deveres Fundamentais do

Sacerdócio

Aprender com os líderes. Um presidente de quórum de

élderes deve ensinar aos membros do quórum o que ele

aprende. Ao longo da semana, ele pode receber na mente

e no coração impressões do Espírito e deve anotá-las. Em

companhia da presidência da estaca, do bispado, do mem-

bro do sumo conselho designado ou nas reuniões de

liderança, ele deve perguntar-se: “O que estou

aprendendo neste momento que posso depois

repassar a meus irmãos do quórum?” Se ele guar-

dar suas anotações e as exami-

nar posteriormente, surgirão

oportunidades para usá-las

nas reuniões do quórum,

entrevistas ou momentos
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Fortalecer os laços de fraternidade entre os membros é uma

das principais maneiras de criar um quórum eficaz.

O aprendizado dos

deveres do sacerdócio

é um processo intera-

tivo, seja na sala de

aula ou no convívio

com outros élderes.



de aconselhamento especiais.

As escrituras determinam que o presi-

dente do quórum de élderes deve “sentar-se

em conselho com eles [os membros do

quórum], ensinando-lhes os deveres de seu

ofício, como dados nos convênios”. (D&C

107:89; ver também D&C 20:38–45.) A opor-

tunidade de sentar-se em conselho pode

surgir por ocasião de visitas ao lar ou entre-

vistas periódicas ou em grupo, com o quó-

rum inteiro.

Aprender com os membros do quórum.

O interesse dos membros do quórum e sua

freqüência às reuniões dependem em parte

do ensino e aprendizado eficazes. Embora

muitos compareçam por respeitarem seus

convênios, outros decidirão participar com

base na qualidade que virem nas aulas

ministradas. Os professores devem preparar

e dar aulas tendo em mente as necessidades

dos membros do quórum e planejando for-

mas de envolvê-los. Os professores devem

também ensinar com autoridade e a orienta-

ção do Espírito, conforme explicado na

seção 50 de Doutrina e Convênios. (Ver os
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versículos 10–25.) “Portanto aquele que

prega e aquele que recebe se compreendem

um ao outro e ambos são edificados e juntos

se regozijam.” (D&C 50:22)

3. Cumprir Designações de Serviço que

Envolvam o Quórum Inteiro

Incentivar a auto-suficiência material

para os membros do quórum. O Presidente

J. Reuben Clark Jr. (1871–1961), primeiro

conselheiro na Primeira Presidência, ensinou

que “o bispo vê cada pessoa em dificuldades

como um problema temporário e cuida dela

até que se torne auto-suficiente; o [quórum]

do sacerdócio deve ver seus irmãos em difi-

culdades como um problema contínuo até

que não só suas necessidades materiais

sejam atendidas, mas também as espirituais.

Vejamos um exemplo concreto: o bispo ofe-

rece ajuda a um artesão ou artífice enquanto

ele está desempregado e em dificuldades; o

quórum do sacerdócio ajuda-o a encontrar

trabalho e certifica-se de que permaneça

nele até se tornar totalmente auto-suficiente

e ativo em seus deveres do sacerdócio”.4

S O B R E  O S
Q U Ó R U N S  D O
S A C E R D Ó C I O

“Será um dia maravi-

lhoso, irmãos (...),

quando nossos quóruns

do sacerdócio se torna-

rem uma âncora de

força para todos os

homens que a eles perten-

cerem, quando cada um

desses homens puder

dizer com orgulho: ‘Sou

membro de um quórum

do sacerdócio de A Igreja

de Jesus Cristo dos Santos

dos Últimos Dias. Estou

pronto a auxiliar meus

irmãos em todas as suas

necessidades, como estou

confiante de que eles

estão prontos a ajudar-

me nas minhas. Ao tra-

balharmos juntos,

cresceremos espiritual-

mente como filhos do

convênio de Deus. Ao tra-

balharmos juntos, pode-

remos fazer frente, sem

medo nem vergonha, a

todas as adversidades

que nos sobrevierem,

sejam elas econômicas,

sociais ou espiri-

tuais’.”

Presidente Gordon B.
Hinckley, “Welfare
Responsibilities 
of the Priesthood
Quorums”, Ensign,
novembro de 1977, p. 86.

O fato de pertencer ao quórum deve

ser uma “âncora de força para todos

os homens”, disse o Presidente

Gordon B. Hinckley.



Criar um sistema de ensino familiar viá-

vel. O Élder L. Tom Perry, do Quórum dos

Doze Apóstolos, deu conselhos valiosos na

reunião mundial de treinamento de liderança

de 11 de janeiro de 2003. Ele falou de unida-

des pequenas na Igreja. Os conselhos também

se aplicam quando o número de mestres fami-

liares é reduzido. Mestres familiares ativos

devem ser designados conforme a necessi-

dade, com prioridade para os recém-conver-

sos. Pode ser que, durante algum tempo,

algumas famílias não sejam incluídas no pro-

grama. O conselho do Élder Perry foi: “Se,

como líderes do sacerdócio, tudo o que vocês

fizerem for ajudar os membros a guardar os

convênios que fizeram com o Senhor, terão

feito o que se espera de vocês”.5

Talvez a melhor definição da essência 

do ensino familiar tenha sido dada pelo

Presidente Spencer W. Kimball (1895–1985)

quando declarou: “Em nossa época, reina 

o apego às coisas do mundo. (...) Mas o

Senhor ofereceu um velho programa em

nova roupagem, que promete fazer o

mundo voltar a uma vida salutar, à verda-

deira vida familiar, à independência familiar.

Consiste em fazer o pai retomar seu lugar 

de direito como chefe da família, em levar 

a mãe de volta ao lar, desviando-a da vida

social e do trabalho e em afastar as crianças

de brincadeiras intermináveis. O Programa

de Ensino Familiar, com a atividade na qual

ele culmina — a Noite Familiar — neutrali-

zará os efeitos negativos, basta que as pes-

soas apliquem o remédio”.6

Essas são apenas algumas das suges-

tões que ajudam os élderes a criarem 

um quórum forte. Somos muito abençoa-

dos por contarmos continuamente com

conselhos dos apóstolos e profetas vivos.

O Presidente Boyd K. Packer falou de 

respostas que recebemos nos manuais 

da Igreja, escrituras, conselhos anteriores

dos profetas vivos e chaves e direitos 

a revelações pessoais e contínuas.7

Magnificamos nossos chamados e também

nosso próprio desenvolvimento espiritual

pessoal ao continuarmos a aprender e

aplicar os ensinamentos dos profetas

vivos e nossos líderes locais.

Damos nossos parabéns aos quóruns de

élderes e seu trabalho grandioso de “fazer

Sião voltar”, o que cumpre a profecia sobre

a preparação dos santos para virem a Cristo

e seu Deus. Que Deus os abençoe genero-

samente em seu trabalho. ■

NOTAS
1. Conference Report, outubro de 1938, p. 118.
2. A Royal Priesthood (Guia de Estudo Pessoal do

Sacerdócio de Melquisedeque, 1975), p. 134.
3. “Welfare Responsibilities of the Priesthood

Quorums”, Ensign, novembro de 1977, p. 86.
4. Citado em Ensign, novembro de 1977, p. 85.
5. Ver “Programa de Unidade Básica”, Primeira

Reunião Mundial de Treinamento de Liderança,
11 de janeiro de 2003, pp. 7–10.

6. Conference Report, abril de 1965, p. 61.
7. Ver “Restauração”, Primeira Reunião Mundial de

Treinamento de Liderança, 11 de janeiro de 2003,
pp. 1–4.
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G R AT I D Ã O  P O R
U M  Q U Ó R U M
D E  É L D E R E S

Meu pai batizou-se na
Igreja quando estava
namorando minha mãe.
Foi ordenado élder e ficou
ativo por um curto período
antes de afastar-se da
Igreja.

Ele não teve contato
formal com a Igreja por
cerca de 50 anos e
mudou-se várias vezes.
Então, aos 82 anos de
idade, quando estava
morando sozinho e com a
saúde debilitada, dois
homens bateram à sua
porta numa manhã de
domingo e anunciaram:
“Estamos aqui para levá-lo
à reunião do sacerdócio”.

Ele ficou imensamente
grato por alguém ter-se
empenhado para fazer
amizade com ele. Esses
homens levaram meu pai
à Igreja: algo que três
filhos ativos nunca tinham
conseguido, exceto em
ocasiões especiais. Eles
foram um bom exemplo
de como os membros de
um quórum do sacerdócio
devem ir ao encontro das
pessoas em necessidade.
Minha família será eterna-
mente grata aos homens
daquele quórum.

Élder Dale E. Miller, dos
Setenta.
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Os membros das Alas Plantation e Davie, Estaca Flórida Fort Lauderdale, ajudam um homem

(com uma serra elétrica) a reparar os estragos em sua casa depois da passagem de um furacão.



“O primeiro mandamento dado por Deus a

Adão e Eva referia-se ao potencial de torna-

rem-se pais, na condição de marido e

mulher. Declaramos que o mandamento

dado por Deus a Seus filhos, de multiplica-

rem-se e encherem a Terra, continua em

vigor.”1

Os Filhos Estão Cada Vez Menos

Valorizados

O Presidente James E. Faust, Segundo

Conselheiro na Primeira Presidência, falou de

uma “mudança de atitude em relação ao pro-

pósito do casamento. Um número cada vez

maior de jovens considera o casamento

‘como um relacionamento do casal, destinado

a satisfazer as necessidades emocionais dos

adultos, em vez de uma instituição para criar

os filhos’”. (...)

“Outro problema perturbador para a famí-

lia”, observou o Presidente Faust, “é que os

filhos estão cada vez menos valorizados. Em

muitas partes do mundo as pessoas estão

tendo menos filhos. O aborto é provavel-

mente o sinal mais evidente de que os casais

não querem filhos. Estima-se que um quarto

das gravidezes do mundo inteiro terminam

em aborto induzido.”2

Uma Prática Devastadora

Os efeitos negativos do aborto são de

longo alcance. Essa prática generalizada não
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M U LT I P L I C A R - S E  E  E N C H E R  
A  T E R R A

Continuação da série de artigos com reflexões para seu 
estudo e uso de “A Família: Proclamação ao Mundo”.

F O R T A L E C E N D O  A  F A M Í L I A



só incentiva o egoísmo e o uso promíscuo

dos poderes da procriação, mas também

torna a adoção mais difícil para os casais

incapazes de ter seus próprios filhos.

Em 1991, a Primeira Presidência emitiu

uma declaração detalhada sobre o aborto.

Embora reconhecessem certos “casos raros

nos quais o aborto pode ser justificável”, eles

ressaltaram que “tais casos não constituem

automaticamente motivos para o aborto” e

instaram “as pessoas em todas as partes a

absterem-se da prática devastadora do

aborto por conveniência pessoal ou social”.3

Trazer filhos ao mundo certamente não é

conveniente. Na maioria das vezes, envolve

dor física, seguida de grandes sacrifícios e

demonstrações de abnegação. Contudo, as

bênçãos resultantes da obediência ao mandamento de

Deus de criar filhos estão entre as mais doces oferecidas

por Ele. De fato, de várias formas, a paternidade e a mater-

nidade são para nós uma prévia da deidade.

Filhos Fora dos Laços Matrimoniais

Por mais importante que seja o mandamento de multi-

plicar-nos e encher a Terra, o Senhor deixou claro que

devemos demonstrar nossa obediência somente no casa-

mento. Há inúmeras razões para essa restrição, mas duas

das mais significativas são desestimular a promiscuidade

sexual e proporcionar um ambiente familiar estável e sau-

dável para os filhos.

Na maioria das sociedades, ter filhos fora dos laços

matrimoniais é considerado tradicionalmente uma vergo-

nha e uma desonra. Porém, no mundo atual, onde o 

bem é chamado de mal e o mal de bem (ver Isaías 5:20), o

estigma de ter filhos fora do casamento desapareceu

quase que completamente. Essa prática é não apenas um

pecado aos olhos dos céus, mas os pesquisadores concluí-

ram que o nascimento fora dos laços do matrimônio cos-

tuma vir acompanhado de vários riscos para o bebê. Em

comparação com os filhos nascidos de pais casados, as

crianças que vêm ao mundo fora dos laços matrimoniais

têm maiores chances, por exemplo, de morrerem da sín-

drome da morte súbita infantil, de sucumbirem a aciden-

tes ou de mais tarde tornarem-se delinqüentes juvenis.

As crianças nascidas de pais não casados que são entre-

gues à adoção saem-se significativamente melhor do que

as que não são adotadas. Apresentam menos problemas de

aprendizado, atingem níveis de instrução mais elevados e

têm menos probabilidade de depender do

auxílio governamental quando adultos.4 É

óbvio que trazer filhos ao mundo e criá-los

nos caminhos do Senhor resulta em bên-

çãos espirituais e materiais.

Encher a Terra

Depois de dar a Adão e Eva o manda-

mento de frutificar e multiplicar-se, o

Senhor ordenou-lhes: “Enchei a terra, e

sujeitai-a”. (Gênesis 1:28) Ouvimos há

muitos anos advertências sobre a super-

população e os efeitos devastadores que

ela pode provocar. Embora algumas áreas

do planeta estejam sofrendo as conse-

qüências negativas de uma densidade

populacional extrema, o mundo como um

todo está na verdade caminhando na direção contrária.

De fato, as pesquisas mostram que por volta do ano 2040

a população mundial atingirá seu pico e então começará

a diminuir.5

Um assunto mais relevante do que a densidade popula-

cional talvez seja a maneira de usarmos os recursos que

Deus nos concedeu para a sobrevivência da população

agora e no futuro. “Pois a Terra está repleta e há bastante e

de sobra. (...) Portanto, se algum homem tomar da abun-

dância que fiz e não repartir sua porção com os pobres e

os necessitados, de acordo com a lei de meu evangelho,

ele, com os iníquos, erguerá seus olhos no inferno,

estando em tormento.” (D&C 104:17–18). O inimigo da

felicidade humana e a causa da pobreza e da fome não são

o nascimento de crianças”, disse o Élder Henry B. Eyring,

do Quórum dos Doze Apóstolos, “mas, sim, o fato de as

pessoas não fazerem com a Terra o que Deus poderia 

ensinar-lhes a fazer se simplesmente dessem ouvidos ao

Senhor e obedecessem”.6 ■

NOTAS
1. “A Família: Proclamação ao Mundo”, A Liahona, outubro de 2004, 

p. 49.
2. “Problemas que as Famílias Enfrentam”, Reunião Mundial de

Treinamento de Liderança, 10 de janeiro de 2004, p. 2; citando
David Popenoe e Barbara Dafoe Whitehead, “Marriage and Children:
Coming Together Again?” em The State of Our Unions 2003: The
Social Health of Marriage in America, National Marriage Project
(relatório anual, 2003), pp. 10–11.

3. Ver “Church Issues Statement on Abortion”, Ensign, março de 1991,
p. 78.

4. Ver a Internet, www.heritage.org/research/features/familydatabase/
results.cfm?key=463.

5. Ver Nicholas Eberstadt, “The Problem Isn’t Overpopulation and the
Future May Be Depopulation”, Marriage and Families, abril de 2000,
pp. 9–10.

6. “A Família”, A Liahona, outubro de 1998, p. 17.

T razer filhos ao

mundo e criá-los à

maneira do Senhor

traz bênçãos espirituais

e materiais.
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Voltar para Casa
Judith A. Deeney

F azia quatro anos que eu me

batizara na Igreja, mas ficara

menos ativa a maior parte

desse período. Eu bebia, fumava e

estava sempre muito deprimida. Meu

marido, Ian, estava em alto mar, dei-

xando-me em casa com dois filhos

pequenos. E agora seu submarino

apresentava defeitos graves e estava

em doca seca na outra extremidade

do país. Todas as noites, durante seis

semanas, o telefone tocava e o Ian

garantia: “Devemos seguir viagem

amanhã”. Contudo, amanhã parecia

nunca chegar, e a partida prometida

era continuamente adiada.

Minha luz eram meus maravilhosos

mestres familiares e

professoras visitan-

tes, que batiam

regularmente a

minha porta e ofere-

ciam-me seu amor e

amizade. Devo admi-

tir que nem sempre fui gentil, às

vezes até mal-educada. No entanto,

eu sabia que podia telefonar a qual-

quer momento e eles estariam dis-

postos a ajudar. Meus mestres

familiares acreditavam firmemente

que, caso eu voltasse para a Igreja, o

Ian seria batizado. Eu tinha que dar o

exemplo primeiro. Contudo, nunca

tive o desejo de pôr à prova a fé que

eles tinham. Estava muito enfraque-

cida espiritualmente.

Certa noite, depois de falar com o

Ian e ouvir mais uma vez que o sub-

marino não poderia voltar para casa,

sentei-me e pus-me a chorar, sen-

tindo-me totalmente desamparada.

Em seguida, comecei a orar, algo que

não fazia havia muito tempo.

Ao preparar-me para dormir

naquela noite, senti algo que não

notara antes: um cheiro forte, mas

não desagradável. Aquilo despertou

velhas lembranças. Depois de pen-

sar por alguns instantes, reconheci

que aquele odor fazia-me pensar

na capela onde eu fora bati-

zada. Quando tomei consciên-

cia disso, tive uma sensação

cálida e reconfortante dentro

de mim e um desejo nascente

de voltar para a Igreja.

Telefonei para Tony, um

dos mestres familiares. Em

pouco tempo, ele e sua

esposa, Rosie, chegaram a

minha porta, e conversamos

como nunca fizéramos antes.

Todas as barreiras do passado

desfizeram-se. Decidi voltar

para a Igreja.

Eu mal podia esperar o

próximo telefonema do Ian.

Dessa vez, ele deparou-se

com entusiasmo em vez de

depressão. Para minha grande

surpresa, sua reação ao ouvir minha

história foi sugerir que, depois de seu

regresso, fôssemos à Igreja como

família.

No domingo seguinte, Tony e

Rosie passaram em minha casa para

levar a mim e as crianças à Igreja.

Fiquei surpresa ao ver um missionário

que fora enviado à nossa área pela

segunda vez. Ele estivera em nossa
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Q uando o Ian

finalmente

voltou para

casa, foi à Igreja

comigo conforme

prometera. Os mis-

sionários espera-

vam por ele.



casa antes, mas não conseguira, junto

com tantos outros, incentivar o Ian 

ou a mim para irmos à Igreja. Ele

cumprimentou-nos de modo calo-

roso e anunciou que voltara para

nossa área a fim de batizar o Ian.

Eu estava céptica e apenas ri, mas

na semana seguinte, o Ian final-

mente voltou para casa. Conforme

prometera, foi à Igreja no domin-

go seguinte. O Élder Paskett con-

versou com ele nessa primeira

visita e marcou com seu compa-

nheiro, o Élder Brown, uma palestra

em nossa casa. No espaço de duas

semanas, o Ian aceitara o convite para

ser batizado. O processo inteiro levou

menos de um mês e, pouco depois,

os missionários foram transferidos de

nosso ramo para outra área.

Ao longo dessas semanas, o amor

que sentimos destilar-se por meio 

do Espírito Santo e dos membros de

nosso ramo foi arrebatador. Naquele

momento, assumimos o compro-

misso de que, caso nos propusésse-

mos a viver o evangelho, o faríamos

de modo pleno. Pouco depois de seu

batismo, o Ian foi chamado como

presidente dos Rapazes, e fui cha-

mada para servir na Primária. Nossa

vida na Igreja tornou-se atarefada e

vibrante. No decorrer dos anos, nossa

família cresceu e recebeu mais três

belos filhos, além dos dois que já

tínhamos. Fomos selados no Templo

de Londres Inglaterra, e Tony e Rosie

estavam presentes.

O evangelho tocou cada aspecto de

nossa vida desde aquele momento.

Tivemos nossos altos e baixos, mas

nunca lamentamos nossa decisão de

servir ao Senhor. Verdadeiramente

encontramos um lar em Sua Igreja. ■

Judith A. Deeney é membro do Ramo
Lerwick, Missão Escócia Edinburgh.
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Não Dei
Ouvidos
Thierry Hotz

Quando eu tinha cerca de 17

anos de idade, fui com um

primo ver um filme no outro

lado da cidade. Em seguida, meu

primo sugeriu que eu fosse dormir

na casa dele, mas recusei, pois queria

voltar para casa.

Não havia iluminação pública

onde eu estava, assim comecei o tra-

jeto no escuro. Naquela fase da

minha vida, eu não era muito auto-

confiante. Para diminuir meus temo-

res, comecei a cantar em voz baixa ao

caminhar. Quanto mais andava, mais

medo sentia.

Ao passar por um estádio de fute-

bol, ouvi uma voz mansa e delicada

dizer-me: “Thierry, mude de calçada!”

Não quis acreditar que fosse algo

além do medo, assim ignorei a voz.

Depois de andar vários metros, a voz

tornou-se mais distinta: “Thierry,

mude de calçada!” Mais uma vez, eu

disse a mim mesmo que se tratava

apenas de medo. Continuei no

mesmo lado da rua, a essa altura

quase correndo. De repente, ouvi a

voz pela terceira vez: “Thierry, mude

de calçada agora!” Não dei ouvidos.

Então, vi na esquina seguinte qua-

tro ou cinco pessoas. Corri para o

outro lado da rua, mas era tarde

demais. Fui visto pelo grupo, que me

atacou e quis roubar tudo o que eu

tinha nos bolsos. Tentei defender-me,

mas não pude fazer muito. Por fim,

caí e permaneci deitado no chão, fin-

gindo estar inconsciente. Quando

todos se foram, levantei-me com difi-

culdade e corri para casa o mais

rápido que pude.

Vinte anos depois dessa aventura,

hoje trabalho no ramo de segurança.

Já vivi situações mais arriscadas do

que essa e ouvi outras vezes a voz

que me indica o que fazer. Nem é

preciso dizer que hoje não preciso

ser advertido três vezes.

Sei que essa experiência que tive

quando jovem, embora dolorosa,

permitiu-me descobrir a voz do

Espírito Santo. Hoje, essa voz é muito

familiar para mim. ■

Thierry Hotz é membro da Ala Vitrolles,
Estaca Nice França.
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minha esposa sempre me apoiou.

No ano em que nos batizamos,

um amigo comprou um terreno para

sua família e a nossa, emprestando-

nos parte do dinheiro. Começamos

a sonhar com a casa própria. A certa

altura, inspirados pelo Espírito,

começamos a calcular o custo da

mão-de-obra e dos materiais.

Sentimos que, de alguma forma,

conseguiríamos construir uma casa

onde poderíamos criar nossos filhos

no evangelho, realizar a obra missio-

nária e receber visitas de outros

membros da Igreja.

Depois de algum tempo, conheci

melhor o irmão Joel, um membro que

se batizara recentemente em nossa

A Casa
Construída
pela Fé
José Luis da Silva

Um dia antes de batizar-me

com minha esposa em 1996,

vários familiares e amigos ten-

taram dissuadir-nos. Enfrentamos a

oposição de parentes que nos critica-

ram duramente, dizendo que tínha-

mos trocado nossa família pela Igreja

e que não nos amavam mais. Por fim,

nossos amigos abandonaram-nos

completamente. Em seguida, passa-

mos por dificuldades ligadas ao

desemprego e a enfermidades.

Entretanto, eu e minha família nos

sentiamos cada vez melhor à cada

visita à Igreja. Em cada aula, o

Espírito era mais forte. Contávamos

com o apoio dos membros, e o bispo

sempre visitava e incentivava nossa

família. Sabíamos por experiência

própria que as pessoas que critica-

vam a Igreja estavam erradas. O

evangelho estava fazendo muito bem

para nós. Aprendemos sobre Jesus

Cristo. Aprendemos a amar e a servir.

Adquirimos uma perspectiva eterna.

Apesar de tudo ter-se voltado contra

nós como parecia, nada poderia

modificar o fato de que perguntára-

mos ao Senhor acerca da veracidade

do evangelho e Ele respondera a

nossas orações.

Certa vez, quando ainda éramos

recém-conversos e estávamos moran-

do na casa de meu pai, o bispo veio

visitar-nos. Meu pai expulsou-o. Disse

que não queria membros da Igreja

em sua casa. O bispo foi inspirado 

a chamar-nos para uma entrevista 

e disse que os membros e missioná-

rios não iriam visitar-nos em nossa

casa durante algum tempo, a fim de

não criarem atritos com nossos fami-

liares. Disse que precisávamos ser

fortes e que receberíamos muitas

bênçãos se continuássemos no cami-

nho estreito e apertado.

Não podíamos mudar-nos para

uma casa nossa porque eu estava

desempregado. Não consegui achar

um bom trabalho como no passado.

Exerci algumas atividades temporá-

rias e mal remuneradas, mas pelo

menos conseguimos pagar nosso

dízimo e ofertas, freqüentar a Igreja e

comprar a comida de que precisáva-

mos. O Senhor multiplicou nossas

bênçãos, e estávamos verdadeira-

mente felizes.

No dia de nosso selamento no

templo, quando vi nossos dois filhos

— Luigi, que na época tinha dois

anos, e Lucas, de apenas um ano —

entrando na sala de selamento e

unindo suas mãos às nossas para a

realização da ordenança, chorei de

alegria. É uma cena inesquecível.

Havia um espírito maravilhoso e

tive a sensação de que todo o

esforço valera a pena.

As tribulações não cessaram,

mas algumas coisas melhora-

ram. Meu pai e nossos tios

pararam de criticar a Igreja, e

nossos avós respeitaram nossa

decisão. Por meio de nosso

exemplo, tentamos mostrar

que a Igreja estava transfor-

mando nossa vida. O

apoio que demos uns

aos outros foi de suma

importância. Quando

fui professor no semi-

nário e servi como con-

selheiro no bispado,
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ala. Sua fé era extraordinária. Certa

vez, quando estávamos fazendo um

projeto de serviço, o irmão Joel disse-

me: “José Luis, podemos construir sua

casa”. Quase chorei, mas contive-me

até dar a notícia a minha esposa. Foi a

resposta a nossas orações.

Alguns dias depois, o amigo que

comprara o terreno para sua família e

a nossa disse-me que eu poderia ficar

com o lote inteiro e só pagar futura-

mente. Contudo, eu ainda não tinha

o tipo de trabalho que me permitiria

comprar os materiais de construção,

mas sabia que o Senhor proveria uma

maneira. Várias semanas depois, fui

convidado para

trabalhar para

uma grande empresa. Assim, nossa

meta de começar a construir nossa

casa logo se tornou realidade.

Que trabalho de amor o irmão

Joel realizou! Ele fez mais do que

construir uma casa para minha famí-

lia: estava pronto para ajudar-nos de

qualquer forma. Trabalhávamos ape-

nas aos sábados. Levamos dez meses,

e isso não interferiu em nosso traba-

lho na Igreja. Outros membros da

Igreja também nos auxiliaram. Meu

pai veio ajudar diversas vezes, o que

lhe deu a oportunidade de conhecer

melhor os membros da Igreja. Ele

teve um contato mais próximo sobre-

tudo com o irmão Joel, que se tor-

nara nosso mestre familiar.

Àmedida que

meus fami-

liares passa-

ram a conhecer os

membros da ala

que ajudaram a

construir nossa

casa, seu antago-

nismo cessou.

Certo sábado, meu pai elogiou 

o irmão Joel por sua maneira de 

trabalhar.

Comentei: “Pai, sabe quanto

paguei por seus serviços?”

Ele disse: “Não”.

“Não paguei um único centavo”,

respondi. “Ele está ajudando porque

ama minha família. Ele é um bom

homem.”

Meu pai não disse nada, mas per-

cebi que ficou emocionado. Senti que

talvez ele estivesse lembrando-se de

como tratara o bispo e os missionários

e que agora estava envergonhado. Ele

viu que os membros da Igreja sempre

nos tinham tratado bem.

No dia em que terminamos a casa,

dezesseis homens, a maioria deles

membros da Igreja, estavam presen-

tes. Meus parentes e amigos que não

eram membros certamente aprende-

ram muito naquele dia.

Enquanto a casa estava em cons-

trução, meu irmão e minha cunhada

ouviram as palestras missionárias e

decidiram casar-se para poderem ser

batizados. No dia de seu casamento,

presenciei o que parecia outro mila-

gre: quatro missionários e muitos

membros da Igreja estavam na casa

de meu pai.

Sabemos que este evangelho é

verdadeiro. Quando exercemos fé, 

o Senhor remove montanhas para

ajudar-nos. Hoje vejo as paredes 

de nossa casa como testemunho 

de que o Senhor ama Seus filhos 

e conhece suas necessidades. É

óbvio que temos muitas outras

montanhas a nossa frente, mas se

formos fiéis, triunfaremos. Devemos

sempre recordar o que o Senhor 

fez por nós. ■
José Luis da Silva é membro da Ala Jardim
Presidente Dutra, Estaca São Paulo Brasil
Guarulhos.



Manter as exigências diárias da
vida em equilíbrio é uma das
grandes provas da mortalidade.

B R E N T  L .  TO P

Alguns anos atrás, enquanto estávamos de férias,

nossa família teve alguns problemas com o carro.

Grande foi nosso alívio quando o mecânico infor-

mou-nos que não era nada sério; bastava um pequeno

ajuste no carburador, o que permitiria uma mistura mais

equilibrada da gasolina e do oxigênio.

Desde aquela época, tive muitas oportunidades de ver

que um equilíbrio adequado é importante não apenas na

manutenção de máquinas, mas também em nossa própria

vida. Um ajuste periódico de nossas prioridades pessoais e

uma inspeção regular da direção e do destino que deseja-

mos dar a nossa vida garantem-nos proteção contra pro-

blemas materiais, emocionais e espirituais.

Manter as exigências diárias da vida em equilíbrio é

uma das grandes provas da mortalidade. Todos nós pode-

mos sentir-nos divididos entre várias atividades e respon-

sabilidades num momento ou outro. Pode ser até que

cheguemos a extremos em nosso empenho de viver o

evangelho fielmente, prejudicando assim o equilíbrio deli-

cado de nossa vida e atingindo nossa paz pessoal e har-

monia familiar.

Minha esposa, Wendy, passou por essa situação difícil.

Durante anos, quase chegou ao esgotamento, achando

que tinha de ser a esposa e mãe perfeita, o membro per-

feito da Igreja, a vizinha perfeita e a cidadã perfeita. Em vez

de sentir alegria, ela não raro se sentia sobrecarregada e

desanimada. Sua frustração piorava ainda mais quando

líderes e amigos bem-intencionados pareciam insinuar

que, caso ela tivesse fé suficiente, conseguiria

realizar todas essas coisas. Somente depois de

uma crise pessoal de depressão e ansiedade é

que ela conseguiu compreender plenamente a

raiz de seu sofrimento. Foi uma época difícil não só

para ela, mas para toda a família. Conseqüentemente, saí-

mos fortalecidos e aprendemos muitas lições. Todavia, tal-

vez pudéssemos ter-nos poupado de boa parte da dor se

houvéssemos percebido a necessidade de manter um

equilíbrio material e espiritual.

Quando servi como bispo, constatei que a experiência

de minha esposa não era única. Da mesma forma, o

Élder Dean L. Larsen, membro emérito dos Setenta,

observou: “Parece que estou encontrando cada vez mais,

em meus contatos com os membros da Igreja, pessoas

que estão honestamente tentando abster-se do pecado,

que estão verdadeiramente dando o melhor de si, da

melhor forma possível, a fim de viverem segundo os

princípios do evangelho, mas estão bastante infelizes,

frustradas e desiludidas”.1

O rei Benjamim advertiu seu povo para que não se

entregasse a extremos, mesmo na prática do bem: “E vede

que todas estas coisas sejam feitas com sabedoria e ordem;

porque não se exige que o homem corra mais rapida-

mente do que suas forças o permitam”. (Mosias 4:27)

Manter um Equilíbrio Material

O desequilíbrio entre o material e o espiritual é um pro-

blema antigo que parece estar piorando em nossa época

de materialismo crescente. O Élder M. Russell Ballard, do

Quórum dos Doze Apóstolos, observou: “Talvez ninguém

precise mais do princípio do equilíbrio em sua vida do que

as pessoas ávidas por acumular bens materiais”.2 Além do
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mais, inúmeras causas nobres e honrosas pedem ao

mesmo tempo nosso tempo e energia. Seja de modo

egoísta ou abnegado, podemos passar a vida ganhando e

gastando, correndo para todos os lados, em eternas idas 

e vindas para descobrir depois que desperdiçamos nossa

energia emocional e espiritual e entregamos nosso cora-

ção a coisas de bem pouca importância no final. Jacó,

profeta do Livro de Mórmon, parafraseando Isaías, adver-

tiu-nos: “Não despendais dinheiro naquilo que não tem

valor, nem vosso trabalho naquilo que não pode satisfazer”.

(2 Néfi 9:51; ver Isaías 55:2.)

Tendemos a achar que, para magnificar nossos chama-

dos, precisamos estar incessantemente servindo, liderando

ou aconselhando. Contudo, pode ser que prestemos ser-

viço mais significativo e desenvolvamos uma espirituali-

dade de maior qualidade ao realizarmos menos reuniões e

atividades. O Presidente Spencer W. Kimball (1895–1985)

exortou os santos a voltarem ao que ele caracterizou 

como “viver sereno e são”.3 Mais recentemente, o Élder

Richard G. Scott, do Quórum dos Doze Apóstolos, decla-

rou: “Lembrem-se, não aumentem o trabalho a ser reali-

zado, simplifiquem-no”.4 Nossa vida ficará desequilibrada

se permitirmos que o excesso de atividades externas

suplante nossa bondade interior.

Ao nos empenhar por um equilíbrio material, muitas

vezes somos forçados a fazer escolhas difíceis entre muitas

coisas boas e desejáveis. Por exemplo, várias experiências

educativas e culturais podem ser valiosas para promover
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T odos nós podemos sen-

tir-nos divididos entre várias

atividades e responsabilidades

num momento ou outro, o que preju-

dica o equilíbrio delicado de nossa

vida e afeta nossa paz pessoal e har-

monia familiar.



talentos e o crescimento de nossos filhos. Na Igreja e na

comunidade, as oportunidades de servir podem propor-

cionar-nos experiências enriquecedoras e gratificantes.

Contudo, mesmo no tocante a tais causas e atividades

nobres, devemos, conforme o conselho do Élder Ballard,

“lembrar [que] o excesso de qualquer coisa na vida pode

causar desequilíbrios. Da mesma forma, uma quantidade

insuficiente das coisas importantes pode ter o mesmo

efeito”.5 Em alguns casos, a pior coisa que talvez possamos

dar a nossos filhos seja a oportunidade de participar de

um esporte adicional, uma aula de música ou outra ativi-

dade que exija dinheiro e tempo longe da família. Ensinar

nossos filhos a levarem uma vida “serena e sã” e equili-

brada é uma das coisas mais vitais que podemos fazer por

eles nestes frenéticos últimos dias.

Às vezes, não conseguimos resistir às muitas exigências

impostas a nosso tempo, temendo que tal recusa seja um

ato egoísta. Contudo, o próprio Salvador às vezes Se afas-

tava temporariamente das necessidades prementes das

multidões que O cercavam. (Ver, por exemplo, Lucas 5:16.)

Certamente, isso O ajudava a servir aos outros com força

renovada.

A fim de preservar o equilíbrio material de nossa vida,

talvez precisemos dizer “não” às atividades para as quais

não tenhamos tempo, recursos ou energia. Não precisa-

mos sentir-nos culpados nem egoístas ao tirarmos tempo

periodicamente para concentrar-nos em nós mesmos, pois

há uma grande força resultante do fato de simplesmente

ficarmos em casa de tempos em tempos com os entes

queridos.

Manter o Equilíbrio Espiritual

Assim como o desequilíbrio material pode atingir

nossa paz emocional e espiritual, o desequilíbrio espiri-

tual tem um impacto prejudicial em todos os aspectos

de nossa vida. A fim de mantermos um equilíbrio espiri-

tual adequado, precisamos recordar que o Senhor não

espera que alcancemos a perfeição na mortalidade. A

expectativa irrealista de que devemos ser perfeitos em

tudo agora termina na verdade por prejudicar a verda-

deira prática do evangelho e por inibir a espiritualidade.

Quando ficamos aquém de nossas noções preconcebidas

de perfeição, tendemos a condenar a nós mesmos com

uma autocrítica injusta e sentimentos de culpa indevidos,

bem como a extenuar-nos com esforços irrealistas na

busca da perfeição.

O conselho do rei Benjamim para não corrermos mais

rápido do que permitam nossas forças é significativo tanto

espiritual quanto materialmente — talvez ainda mais espi-

ritualmente. Um trecho essencial nas palavras do rei

Benjamim é “seja diligente”. (Ver Mosias 4:27.) Precisamos

recordar que, em geral, a força espiritual não nos advém

de modo repentino, mas com o tempo e a experiência. A

mensagem alentadora do evangelho é que Deus em geral

não pede que realizemos coisas sensacionais ou extraordi-

nárias, mas que nos empenhemos por sair-nos melhor

hoje do que ontem. Ele está atento a nossos desejos, nossa

determinação e à direção que estamos seguindo, assim

como nossos atos.

Para mantermos um equilíbrio espiritual, precisamos

avaliar regularmente nosso progresso espiritual. O fato de

examinarmos honestamente os desejos de nosso coração

e a direção que estamos dando a nossa vida pode ajudar-

nos a superar a sensação de inadequação. O Élder Neal A.

Maxwell (1926–2004), do Quórum dos Doze Apóstolos,

deixou-nos os seguintes conselhos inspirados:

“Podemos distinguir mais claramente o descontenta-

mento divino dos sussurros destrutivos do diabo, diferen-

ciar a insatisfação com nós mesmos do desprezo a nós

mesmos. Precisamos do primeiro estado para evitar o

segundo, tendo em mente que, quando a consciência nos

eleva a níveis mais altos, não é apenas para repreender,

mas também advertir.

(...) Devemos contemplar quão longe já chegamos na

longa escalada rumo à perfeição; em geral, é muito mais

do que reconhecemos. (...)

(...) Podemos avaliar nossas forças com mais honesti-

dade. (...) Somos, na maioria das vezes, desonestos em

nossos balanços e precisamos de uma ‘auditoria externa’.

Aquele ser maligno que não guardou seu primeiro estado

deleita-se em rebaixar-nos. O desprezo a si mesmo é de

Satanás; trata-se de algo inexistente no céu. Devemos, é

claro, aprender com nossos erros, mas sem ficarmos eter-

namente remoendo as falhas passadas.”6

Uma das barreiras para o equilíbrio espiritual é a

pseudo-autoconfiança. Robert L. Millet identificou o perigo

de confiarmos demais em nossas próprias capacidades

limitadas. Ressaltou que alguns membros da Igreja que
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estão bloqueados em seu progresso e domi-

nados pela culpa “procuram redobrar seus

esforços e a trabalhar com mais afinco ainda.

Se o ritmo atual não desfizer o problema, eles

decidem correr ainda mais rápido. Com

demasiada freqüência, o que acontece em

seguida é um tipo de diminuição das recom-

pensas espirituais — exaustão e frustrações

adicionais. A resposta a todos os problemas

não é necessariamente trabalhar mais tempo

e com mais vigor, principalmente no tocante

aos assuntos espirituais. A solução em geral é

identificar nossos limites, fazer o que estiver a

nosso alcance e, em seguida, voltar-nos para

o Senhor em busca de auxílio”.7

Aplicar a Expiação

Na época em que minha esposa estava

debatendo-se para escapar do ciclo de ser-

viço fiel seguido de frustração e desânimo, o

Espírito do Senhor sussurrou-lhe que o que

ela estava exigindo de si mesma não era agra-

dável aos olhos do Senhor, pois ela não

estava permitindo que a Expiação operasse

plenamente em sua vida. Não constitui sinal

de fraqueza valer-nos da Expiação. Na ver-

dade, é uma demonstração de coragem, fé e

gratidão. A Expiação permite-nos não apenas

nos arrepender do pecado, mas também

receber a graça do Salvador, que nos fortalece

quando simplesmente não temos forças para

superar nossas fraquezas humanas. Permite

ao Salvador partilhar nossos fardos e com-

pensar por nossas muitas inadequações. (Ver

Mateus 11:28–30; Éter 12:27.)

Não há paz para aqueles cuja vida está em

desequilíbrio material ou espiritual. Eles são

levados em roda pelos ventos do desânimo e

pelas tempestades da frustração. Contudo,

assim como acalmou a tempestade no Mar da

Galiléia (ver Mateus 8:26), o Salvador pode

abençoar nossa vida com Sua influência

serena, reconfortante e orientadora caso

diminuamos o passo, corramos segundo

permitam nossas forças e, em meio a tudo

isso, “[prossigamos] com firmeza em Cristo”.

(2 Néfi 31:20) ■

Brent L. Top está servindo como presidente da
Missão Illinois Peoria.

NOTAS
1. “My Peace I Give unto You”, AMCAP Journal, 1986,

pp. 12–13.
2. “Keeping Life’s Demands in Balance”, Ensign, maio

de 1987, p. 14.
3. “Glimpses of Heaven”, Ensign, dezembro de 1971, 

p. 39.
4. “Base Doutrinária das Auxiliares”, Reunião Mundial

de Treinamento de Liderança, 10 de janeiro de
2004, p. 8.

5. Ensign, maio de 1987, p. 16.
6. “Notwithstanding My Weakness”, Ensign, novembro

de 1976, p. 14.
7. Life in Christ (1990), pp. 47–48.
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J E N I A N N  J E N S E N
Revistas da Igreja

Entre no bosque e ouça o silêncio. Veja

o sol brilhar por entre a folhagem.

Sinta os prodígios serenos das criações

do Pai Celestial. Admire as árvores tão altas,

firmes e fortes.

Joseph Smith foi a um bosque como esse

quando se ajoelhou em oração e trouxe nova

luz ao mundo. Ele precisava de um lugar onde

pudesse estar a sós, um local calmo para

meditar e receber respostas a suas orações.

Joseph Smith teve sua Primeira Visão em

Nova York, no Nordeste dos Estados Unidos,

mas estas florestas estão situadas na Croácia e

na Eslovênia. Aqui, rapazes e moças da Igreja

reúnem-se em conferências de jovens. Assim

como o Profeta Joseph no passado, eles

estão orando em busca de res-

postas e encontrando-as

no evangelho de Jesus

Cristo.

A Croácia e a

Eslovênia são países

situados a leste da

Itália e até 1991 inte-

gravam a Iugoslávia.

Os missionários da Igreja chegaram a essa

parte do mundo pela primeira vez no início

da década de 1990. Desde essa época, 

foram estabelecidos três ramos da Igreja na

Eslovênia e sete na Croácia. A Igreja ainda

não cresceu o bastante para que se cons-

truam capelas, mas o trabalho está progre-

dindo. A maioria dos recém-conversos é

composta de rapazes e moças, que se reú-

nem com a maior freqüência possível a 

fim de adquirirem forças ao unirem seu 

testemunho.

Sozinhos

Nesses ramos pequenos, ser membro da

Igreja pode ser uma experiência solitária.

Quando Kristina Mestrov vai às

reuniões de ramo em Split,

Croácia, às vezes a con-

gregação se resume a

ela e sua mãe e os

missionários.

Contudo, ela

está empe-

nhando-se ao

RAÍZES
FORTES EM 

RAMOS
PEQUENOS

Tina Dobravc é 

uma das jovens da

Eslovênia que está

ajudando a edificar

a Igreja.

ESLOVÊNIA

Itália

CROÁCIA

Bósnia-

Herzegóvina
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máximo para mudar tal situação. “Tento ser a

melhor missionária que posso”, afirma.

Muitos jovens são os únicos membros 

da Igreja de sua família. Petra Karaklajic de

Zagreb, Croácia, aguarda com ansiedade o dia

em que sua família compreenderá suas cren-

ças. Ela diz: “Alguns de meus familiares não

aceitam bem minha freqüência às reuniões

dominicais nem minhas crenças da Igreja”.

Contudo, em seguida Petra explica sua fór-

mula para sobreviver: “Descubra quem você

é realmente e onde tem que chegar. E se

você permitir, o evangelho mudará sua vida

para melhor. Basta que dê o melhor de si e

siga Jesus Cristo. Você é um filho amado do

Deus vivo”.

Tina Dobravc filiou-se recentemente à

Igreja em Celje, Eslovênia. Ela já viu algumas

mudanças positivas em sua vida desde sua

conversão. Porém, às vezes é difícil viver o

evangelho sem o apoio da família. “Em minha

casa, é difícil abençoar os alimentos ou orar

sozinha”, conta ela. “Mas preciso ter em

mente que valerá a pena. Sei que meus fami-

liares encontrarão felicidade um dia e que

aceitarão o evangelho.” Tina serve em seu

ramo como líder de atividades.

Muitos dos jovens também estão sozinhos

em meio aos amigos. Muitos renunciaram a

amizades ao aceitarem o evangelho. Um

recém-converso, Lucija Krajnik, de Liubliana,

Eslovênia, conta: “Desde que entrei para a
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Numa conferência de

jovens na Eslovênia

(acima), os jovens

aprendem a confiar

uns nos outros.

Detalhe à esquerda:

Simon Stevanovic (no

centro) está parti-

lhando o evangelho

com seus pais.
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Igreja, precisei afastar-

me de meus velhos

amigos, pois eram má

companhia. A melhor

coisa a fazer foi manter

distância deles e per-

manecer em contato

com os membros e 

missionários”.

Juntos

Assim como numa

floresta as árvores ganham força umas das

outras, os jovens fortalecem-se ao estarem

juntos. Numa recente conferência de jovens,

a primeira para muitos deles, 47 rapazes e

moças compareceram. Eles nem sempre se

compreendiam, pois falavam inglês, croata ou

esloveno, mas tinham em comum a lingua-

gem do evangelho.

Petra Karaklajic sai fortalecida de conferên-

cias de jovens e outras atividades com pes-

soas que têm crenças em comum. “Quando

estamos todos juntos, somos mais fortes”, 

diz ela. “Sinto-me muito abençoada por ter

irmãos e irmãs na Igreja.”

Lucija Krajnik sabe que precisa de seus

amigos no evangelho. “Onde eu estaria se

não tivesse a Igreja?” pergunta ela. “Sou grata

por ser membro da Igreja e por ter amigos a

meu lado.”

Os jovens sabem que se apresentarem o

evangelho a outras pessoas, a Igreja conti-

nuará a crescer. Com freqüência, convidam

amigos para estarem a seu lado e procuram

ajudá-los a verem a luz do evangelho.

Simon Stevanovic, de Celje, Eslovênia, crê

firmemente que tem o dever de partilhar o

evangelho com seus amigos e familiares:

“Precisamos incentivar nossos pais e amigos

para que a Igreja cresça. Temos muitos ami-

gos. Precisamos propagar o evangelho”.

Simon está ajudando seu 

pai a aprender sobre a Igreja

e espera um dia servir 

como missionário de tempo

integral.

Ava Zupancic, de

Liubliana, Eslovênia, com-

preende que ajudar as pes-

soas a serem batizadas é

somente o início. “Fico

muito triste quando vejo

pessoas serem batizadas e,

depois de algum tempo, não voltarem à

Igreja”, diz ela. “Isso acontece com demasiada

freqüência. Precisamos ajudar os membros

novos!”

Permanecer Firmes

Nesses bosques, até mesmo com raízes for-

tes e a proteção das árvores ao redor, às vezes

surgem tempestades e dificuldades. Contudo,

esses jovens sabem que lutar contra as adver-

sidades é um esforço que vale a pena.

“Para ser um campeão”, diz Davor Majc,

de Kranj, Eslovênia, “é preciso reerguer-se,

por mais vezes que se tenha caído na busca

de uma meta, e tentar de novo. As pessoas

que o aguardam no final estão torcendo

por você.”

Ivona Frcek, de Zagreb, Croácia, testifica

que “tudo de ruim que acontece passará.

Basta sermos fortes e nos apegarmos à 

verdade”.

Os jovens da Croácia e da Eslovênia conti-

nuarão a ganhar forças uns com os outros e a

ajudar as pessoas a encontrar as respostas

para as perguntas importantes da vida.

Esperam ser como as árvores de uma floresta:

altos, firmes, fortes e inamovíveis. ■

Phillip e Ani Maxfield contribuíram para este artigo.
Serviram na Missão Croácia Zagreb e são membros
da Ala Issaquah V, Estaca Bellevue Washington.

“Convo-

camos todos

os membros

da Igreja

para que

estendam a

mão aos

novos conversos, coloquem

seus braços em torno deles e

façam com que se sintam em

sua própria casa. Assegurem-

se de que nenhum deles se

perca.”

Presidente Gordon B. Hinckley, 
“A Situação da Igreja”, A Liahona,
julho de 2003, p. 4.

Na conferência de

jovens (acima), os

jovens não falavam

todos a mesma língua,

mas tinham em comum

o evangelho. Eles espe-

ram ser como as árvo-

res da floresta onde

realizaram a conferên-

cia: firmes e fortes.
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V o c ê  S a b i a ?

Aconteceu em Abril

14 de abril de 1832: Brigham Young e sua esposa,

Miriam, foram batizados num lago em Nova York.

Abril de 1853: A obra missionária começou na África

do Sul.

1o de abril de 1898: Lucy Jane Brimhall e Amanda Inez

Knight, as primeiras missionárias solteiras, foram chama-

das para servir em tempo integral na Inglaterra.

26 de abril de 1964: Em Tóquio, o Élder Gordon B.

Hinckley, na época no Quórum dos Doze Apóstolos, dedicou a primeira

capela da Igreja na Ásia.

1–2 de abril de 2000: A conferência geral foi realizada pela primeira vez no

Centro de Conferências, que havia sido construído recentemente.

Combinar Esforços

“É maravilhoso aliar o

aprendizado de uma habi-

lidade com o cumpri-

mento de um projeto

de Progresso

Pessoal e o serviço

a um membro da

“A maior lição 
que podemos 
aprender na 
mortalidade é 
que quando Deus
fala e nós obedece-mos, estaremos sempre certos.”Presidente Thomas S. Monson, primeiro

conselheiro na Primeira Presidência,
“Modelos a Serem Imitados“, A Liahona,
novembro de 2002, p. 61.

Dica de Liderança

Quando ministrava às pessoas a Sua volta, Jesus erguia os necessitados,

dava esperança aos desalentados e buscava os que estavam perdidos. Por

meio de Seus atos, mostrava às pessoas que as amava, compreendia e apre-

ciava. A seguir, vemos algumas maneiras de seguirmos o exemplo do

Salvador e ministrarmos às pessoas durante atividades de grupo:

• Ver as pessoas como o Salvador as veria;

• Interagir com todos, não apenas com os amigos próximos;

• Dar a todos a oportunidade de participar das conversas e de sentir-se

parte do grupo;

• Empenhar-se para aprender algo novo sobre alguém. Para isso, é pre-

ciso fazer perguntas e ouvir;

• Contar às pessoas coisas positivas que você sabe sobre alguém;

• Chamar as pessoas pelo nome;

• Esforçar-se para ajudar as pessoas a sentirem-se valorizadas ao expres-

sar-lhes incentivo e agradecimento sinceros.

ala”, disse uma das moças da Ala Exeter,

Estaca Plymouth Inglaterra. As jovens

fizeram uma colcha para a irmã Etta

Cunningham, um membro idoso da

unidade que sofria de câncer. Elas 

adoraram o projeto e aprenderam

muito sobre a confecção de colchas.

Aprenderam também a ter compaixão

pelas pessoas idosas.

Antes de morrer, a irmã

Cunningham enviou um cartão de agra-

decimento às jovens, que elas guarda-

ram no livro de recordações das Moças.

À ESQUERDA: CORTESIA DAS MOÇAS DA ALA EXETER, ESTACA PLYMOUTH
INGLATERRA

Seu Exemplo

“Sua influência e seu exemplo

podem tornar-se fatores determinantes

para converter alguém ou fazer com

que se desinteresse pela mensagem da

restauração do evangelho. Cuidem de

sua aparência física, seus pensamentos,

seu linguajar e seus atos.”

Élder Charles Didier, da Presidência dos
Setenta, “O Poder do Exemplo”, A Liahona,
junho de 1980, p. 26.
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Guiados à Igreja

Sou membro da Igreja desde feve-

reiro de 2002 e, em maio do mesmo

ano, meu marido e meu filho também

foram batizados. Somos muito gratos

por tudo o que aprendemos desde

nosso batismo. Agradecemos aos mis-

sionários do fundo de nosso coração.

A Liahona ajuda-nos em momen-

tos difíceis, e as revistas são de valor

inestimável para nós. A cada vez que

lemos um artigo, aprendemos algo

novo.

Estamos nos preparando para ir ao

templo e esperamos fazê-lo em breve.

Somos muito gratos por termos sido

guiados a esta Igreja.

Lucica Dobre, 

Ramo Constanta, 

Missão Romênia Bucareste

Auxílio para a Noite Familiar

Ficamos felizes ao receber todos os

meses a Liahona. Os artigos são sem-

pre muito edificantes e, em geral, são

a base de nossas noites familiares.

Família Radeke, 

Ramo Kassel, 

Estaca Hannover Alemanha

A Mensagem das Professoras

Visitantes Traz Incentivo e Consolo

Sou muito grata por ter a Liahona

em minha vida. Ela ajudou-me a

compreender os princípios do evan-

gelho, por meio dos exemplos de

Amor pelo Templo

Adoro a Liahona, principalmente

a seção das crianças, bem como

meus filhos. Eles gostam muito das

histórias da Bíblia e do Livro de

Mórmon e adoram as fotos dos pro-

fetas e templos. Minha filha, que 

tem seis anos de idade, aprendeu

sobre o templo na Primária e deseja

ir lá um dia.

Yadira González, 

Ala Cincuentenario, 

Estaca Cidade do Panamá Panamá

membros de todo o mundo. Adoro a

Mensagem das Professoras Visitantes.

Ela me traz incentivo e consola meu

espírito.

Siria Cordero, 

Ala Alma Rosa, 

Estaca Santo Domingo República

Dominicana Ozama

A Liahona Aplica-se à Vida

Adoro a Liahona, pois fortalece

minha fé e ajuda-me a andar na luz

de Jesus Cristo. Gostei principal-

mente da edição de outubro de

2003. Li todos os artigos, e todos se

aplicavam a minha vida. Sou imensa-

mente grata pela Igreja e por esta

revista que ajuda as pessoas em todo

o mundo.

Tina Sensok, 

Ramo Phnom Penh VIII, 

Distrito Phnom Pehn Camboja Norte

Defensor da Fé

Como estou sempre atarefado

freqüentando a universidade, traba-

lhando e cumprindo meus chama-

dos na Igreja, precisei encontrar

uma maneira de ler a Liahona de

modo consistente. Agora, levo-a

comigo quando vou à faculdade e

aproveito qualquer momento livre

para lê-la. É uma bênção em minha

vida. Graças a seus artigos, sinto a

orientação do Espírito Santo com

mais força em minha vida, e é mais

fácil prestar testemunho do evange-

lho restaurado. A revista ajuda-me 

a ser uma luz para meus amigos 

e dá-me forças para ser um 

defensor da fé.

Lehi Spencer Santiago Lastra, 

Ala Natividad, 

Estaca Tacna Peru

C O M E N T Á R I O S

Artigos sobre
Crianças

Estamos em busca de experiências

sobre crianças que tentam seguir

os ensinamentos do Salvador.

Queiram enviar seus artigos para

Trying to Be like Jesus, Liahona,

Room 2420, 50 East North Temple

Street, Salt Lake City, UT 84150-

3220, USA; ou envie um e-mail para

cur-liahona-imag@ldschurch

.org. Não deixem de incluir o

nome completo da criança, a idade,

o endereço e a ala e estaca (ou

ramo e distrito). Enviem também

uma fotografia da criança e, se

possível, de outras pes-

soas mencionadas

no artigo.
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P R E S I D E N T E  J A M E S  E .  F A U S T
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Séculos atrás, o Salvador conduziu

Seus amados discípulos ao belo

Jardim do Getsêmani pela última vez.

Jesus sabia da grande provação que estava

para vir. Em agonia, disse: “A minha alma

está profundamente triste até a morte; ficai

aqui e vigiai.” (Marcos 14:34)

Os onze Apóstolos sem dúvida sentiam

(mas não conseguiam compreender) que

algum evento importante e grave estava

para acontecer. Jesus havia mencionado

que os deixaria. Eles sabiam que o Mestre 

a Quem amavam e de Quem dependiam

iria para algum lugar, mas não sabiam para

onde. Ouviram [o Mestre] dizer: “Não vos

deixarei órfãos; (...) Mas aquele Consolador,

o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu

nome, esse vos ensinará todas as coisas, e

vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho

dito”. (João 14:18, 26)

Quero alertar os jovens para esse dom

especial do Espírito Santo. A influência

reconfortante do Espírito Santo pode per-

manecer conosco vinte e quatro horas por

dia: no trabalho, nas diversões, no des-

canso. Sua influência revigorante pode nos

acompanhar ano após ano, na alegria e na

tristeza, nos momentos de felicidade e nos

de sofrimento.

O Consolador pode estar conosco ao

tentarmos melhorar. Ele pode servir

como uma fonte de revelação que nos

previne de perigos iminentes e ajuda a

evitar que cometamos erros. Pode avivar

nossos sentidos para que vejamos com

mais clareza, ouçamos melhor e nos 

lembremos do que devemos lembrar. 

Ele é um meio de aumentar ao máximo 

a nossa felicidade.

Nesta vida, não podemos viver na pre-

sença do Salvador como Simão Pedro,

Tiago, João, Maria, Marta e outras pessoas,

mas o dom do Espírito Santo pode ser

nosso Consolador e bússola segura. ●

De um discurso da conferência geral de abril 
de 1989.

A2

O Consolador

V I N D E  A O  P R O F E T A  
E S C U T A R

O Presidente
Faust ensina que
apesar de, neste
momento, não
podermos viver
na presença do
Salvador, Ele
envia-nos consolo
por meio do dom
do Espírito Santo.
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“As ordenanças e os convênios sagrados dos templos

santos permitem que as pessoas retornem à presença 

de Deus e que as famílias sejam unidas para sempre.”

(“A Família: Proclamação ao Mundo”, A Liahona,

outubro de 2004, p. 49)

M A R G A R E T  L I F F E R T H

§Lembram-se da história de Adão e Eva?

Quando eles saíram do Jardim do Éden, torna-

ram-se os pais da primeira família do mundo.

Adão e Eva tiveram filhos e filhas, e ensinaram-lhes o

evangelho. (Ver Moisés 5:12.) Vivenciaram as dificulda-

des e também a grande alegria da vida familiar. (Ver 

2 Néfi 2:23.)

Desde aquela época, por meio do plano do Pai

Celestial, cada um de nós veio à Terra como parte de

uma família. Cada família é diferente: o pai e a mãe

estão presentes ou em alguns casos há apenas um

deles; há muitos ou poucos filhos; às vezes há primos e

avós que também moram em casa. É importante que os

membros da família se amem mutuamente e façam sua

parte para terem um lar feliz.

Aprender e aplicar Meus Padrões do Evangelho 

(ver a contracapa do guia Fé em Deus) pode ajudar 

você a fazer sua parte para criar um lar feliz e uma 

família eterna. Ao escolher o que é certo — ser 

batizado, pagar o dízimo, arrepender-se, santificar 

o Dia do Senhor, ajudar o pai e a mãe, tomar o sacra-

mento, orar, ler as escrituras e viver digno de ir ao 

templo — você está aprendendo tradições familiares 

justas.

Ao fazermos nossa parte para edificar uma família

eterna pelo aprendizado e prática do evangelho de

Jesus Cristo, nos regozijaremos no plano do Pai Celestial

para nós.

Árvore Genealógica

Corte um pequeno ramo de árvore ou arbusto e

coloque-o num vaso ou copo. (Não se esqueça de

pedir ajuda e permissão a um adulto.) Se preferir,

desenhe uma árvore numa folha de papel grande. As

ilustrações da página A4 mostram maneiras de fortale-

cer sua família. Corte os quadrados e faça buracos no

alto de cada um. Nos quadrados em branco, escreva ou

desenhe suas próprias idéias de maneiras de ajudar

sua família e de demonstrar-lhe amor. Com um fio ou

barbante, pendure os quadrados na árvore.

Observação: Se não quiser arrancar páginas da revista, esta
atividade pode ser copiada, decalcada ou impressa da Internet no
site www.lds.org. Em inglês, clique em “Gospel Library”. Para os
outros idiomas, clique no mapa-múndi.

Idéias para o Tempo de Partilhar

1. Para crianças maiores: Muitos dos profetas do Livro de

Mórmon foram bons exemplos de honrar os pais e fortalecer a

família. Separe as crianças em grupos e dê a cada um deles

uma das seguintes referências das escrituras e uma palavra

cortada em pedaços de papel de uma letra cada um: obediên-

cia, 1 Néfi 3:2–8; oração, Enos 1:4–5; trabalho, Mosias 6:7; arre-

pendimento, Mosias 27:8–14, 32; fé, Alma 53:18–22, 56:44–48;

escrituras, Mórmon 8:1–5. Peça que cada grupo leia a passagem

das escrituras e identifique a palavra para identificar o princí-

pio ensinado e aplicado pelos pais e filhos. Eles devem também

dizer como honrar os pais vivendo o princípio hoje. Convide

cada grupo a relatar em poucas palavras a história contida em

seu trecho das escrituras e a respectiva aplicação. Cantem

hinos para reforçar esses princípios.

2. Para crianças menores: Usando as gravuras do pacote da

Primária 4-5 (a fuga da família de Leí), 4-8 (Néfi e as placas de

latão), e 4-16 (Néfi e o arco quebrado), envolva as crianças ao

contar-lhes histórias sobre a obediência de Néfi a seus pais. Peça

aos alunos que, por meio de dramatizações, mostrem como

podem obedecer aos pais e cantem hinos. ●

Minha Família Pode 
Ser Eterna

T E M P O  D E  
C O M P A R T I L H A R
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D A  V I D A  D O  P R E S I D E N T E  D A V I D  O .  M c K A Y

Um Jovem Apóstolo

Por ocasião da conferência geral em 1906, David levou

sua esposa e dois filhos pequenos para visitar os primos

em Salt Lake City. Entre uma sessão e outra, sentaram-

se para almoçar.

David encontrou-se com o Élder George Albert Smith,

um Apóstolo, na Praça do Templo. O Élder Smith 

acompanhou-o a pé até o escritório do Presidente do

Quórum dos Doze Apóstolos. Durante o trajeto, David

ficou a pensar no modo como desempenhara seu 

chamado na Escola Dominical.

David, há um telefo-

nema urgente para você.

Fui chamado para uma

entrevista no Escritório da 

Primeira Presidência.

Será que vou ser 

chamado para a Junta

Educacional da Igreja?
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O Presidente Francis M. Lyman convidou David para sentar-

se. O que ele disse em seguida deixou David sem fala.

De volta ao apartamento de seus parentes, David viu seu pai.

David e sua esposa, Emma Ray, assistiram juntos à

sessão vespertina da conferência. Pouco antes do

fim da sessão, foi feito um anúncio especial. Emma

Ray irrompeu em pranto ao ouvir o nome de

David, de surpresa e alegria. Com apenas 32 anos

de idade, David O. McKay foi apoiado como 

membro do Quórum dos Doze Apóstolos.

Adaptado de David Lawrence McKay, My Father, 
David O. McKay (1989), pp. 38–40.

Então você é David O.

McKay. Bem, o Senhor deseja que

seja um apóstolo. (...) Algum pro-

blema? Nada tem a dizer?

Então tem fé em que 

o Senhor o tornará capaz de

cumprir esse chamado?

Nada de que me

envergonhe.

Pediram-me para não

dizer nada sobre meu novo

chamado por enquanto.

Então, filho, foi 

chamado para a Junta

Educacional da Igreja?

Não é digno? Não é 

digno?! O que tem feito?

Não sou digno 

de tal chamado!
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Para conhecer

melhor o Élder

Richard G. Scott do

Quórum dos Doze Apóstolos,

descubra qual das figuras acima cor-

responde a cada pista abaixo.

___ 1. É a cidade em que o Élder Scott foi criado.

___ 2. Quando era rapaz ele se inscreveu para tra-

balhar no Serviço de Parques de Utah nas férias

de verão, mas não conseguiu o emprego. Foi

para Utah assim mesmo e ofereceu-se para

fazer esse trabalho na cozinha durante duas

semanas. Ele disse: “Se não gostarem do meu

trabalho, não precisam pagar”. No final das

férias ele já era um dos principais cozinheiros

do lugar.

___ 3. Ele teve muitos outros empregos interessan-

tes, como o de viajar de navio pelo litoral de

Nova York para juntar essas coisas.

___ 4. Ele gosta de jazz e toca esse instrumento.

___ 5. Quando era rapaz, a namorada, Jeanene

Watkins, incentivou-o a ir para a missão. Ele foi

missionário no Uruguai e ela foi missionária nos

Estados Unidos. Depois da missão, onde os dois

se casaram nesse lugar.

___ Ele gosta de ciências e tornou-se engenheiro

nuclear. Em uma entrevista de emprego, o entrevis-

tador respondeu com aspereza quando ele mencio-

nou a missão. Ele defendeu suas crenças e foi

contratado porque demonstrou que tinha a auto-

confiança necessária para o trabalho difícil de ajudar

a projetar esse veículo movido a energia nuclear.

___ 7. Morou três anos nesse país quando era dos

Setenta.

___ 8. Nas horas vagas, o Élder Scott gosta de ficar ao

ar livre para observar isso.

___ 9. Ele também gosta desse outro passatempo.

___ 10. Ele adora ajudá-los. ●

Adaptado de “Élder Richard G. Scott: ‘O Verdadeiro Poder Provém
do Senhor’”, A Liahona, fevereiro de 1990, p. 17.

T E S T E M U N H A  
E S P E C I A L

Vamos Conhecer

O Élder 
Richard G. 
Scott
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Respostas: 1G (Washington, D. C.), 2A (lavar a louça), 3C, 4F, 5I (Templo de Manti, Utah), 6B, 7D (México), 8H, 9J, 10E (jovens e crianças)
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Na antigüidade, as pessoas escreviam em pergami-

nhos feitos de papiro (papel fabricado com uma

planta) ou couro enrolado em varas. A maior

parte da Bíblia foi escrita em pergaminhos. Alguns per-

gaminhos antigos chegavam a medir 44 metros! Você

pode registrar a história de sua família em formulários

de grupo familiar produzidos pela Igreja. Esses registros

podem ser feitos na forma de pergaminhos, conforme

as explicações abaixo. Se desejar, use essa atividade na

noite familiar.

Você também pode confeccionar seus próprios per-

gaminhos. Para cada um deles, você precisará de três

folhas de papel de 22 x 28 cm, fita adesiva transparente,

cola, lápis ou caneta, duas varas ou bastões de 25 cm, e

46 cm de barbante ou fita.

1. Cole as extremidades de 22 cm das folhas de papel

umas às outras (ou passe fita adesiva), a fim de formar

uma longa faixa. (Ver a ilustração.)

2. A uma distância de 8 cm da margem esquerda da

faixa de papel, escreva o título “A Família do Meu Pai,

(nome completo do pai). Embaixo, escreva o título

“Pais” e relacione o nome completo dos pais do seu pai.

Em seguida, escreva o título “Irmãos” e relacione o

nome completo dos irmãos e irmãs do seu pai, do mais

velho ao mais novo. Certifique-se de inserir seu pai no

lado direito da lista. Com o auxílio dos seus pais, escreva

as datas de nascimento ao lado de cada nome.

3. Na folha seguinte da faixa, escreva o título “A

Família da Minha Mãe, (nome completo da mãe)”. Em

seguida, escreva os títulos e o nome completo e a data

de nascimento dos membros da família da sua mãe,

assim como o que foi feito para a família do seu pai. (Ver

o item 2 acima e a ilustração.)

4. Na última folha de papel, escreva o título “A Família

de (seu nome completo)” e insira as informações relati-

vas a sua própria família. Inclua o nome completo de

seus pais e seus irmãos e a data de nascimento de cada

um. (Ver a ilustração.)

5. Cole os bastões ou varas ao longo das extremida-

des esquerda e direita da faixa de papel (ver a ilustra-

ção) e deixe a cola secar. Enrole as varas rumo ao meio

e passe um pedaço de barbante ou um laço em volta do

pergaminho. ●

O AMIGO ABR I L  DE  2005 A9

PERGAMINHO 
de História da Família

A Família do Meu Pai, ____________

Pais

___________________________________

___________________________________

Irmãos

___________________________________

___________________________________

___________________________________

Nome Completo do Pai
A Família da Minha Mãe, ___________

Pais

___________________________________

___________________________________

Irmãos

___________________________________

___________________________________

___________________________________

Nome Completo da Mãe
A Família de ______________________

Pais

___________________________________

___________________________________

Irmãos

___________________________________

___________________________________

___________________________________

Seu Nome Completo

Vara VaraFita adesiva ou cola Fita adesiva ou cola
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M A R G A R E T  S N I D E R

Lonah Fisher, de nove anos, e Asenaca

Lesuma, de dez, moram numa ilha

no meio do Oceano Pacífico. Embora

Taveuni seja a terceira maior das mais de

300 ilhas que compõem Fiji, é possível per-

corrê-la de carro de um extremo ao outro em

menos de meio dia. Frutas como manga,

mamão, banana, abacaxi e coco crescem na ilha,

e as crianças da Primária gostam de uma canção cha-

mada “Pipoca no Pé de Jasmim” — é a preferida de

Lonah.

A flor tagimocia cresce no alto da montanha mais alta

de Taveuni, perto de um lago, cachoeiras e uma floresta

tropical. Os habitantes da ilha garantem que essa flor

rara e bela não cresce em nenhuma outra parte do

mundo. Contudo, ao contrário da tagimocia, Lohah e

Asenaca não estão isoladas ao crescerem no evangelho.

Ambas vêm de uma família amorosa e pertencem ao

Ramo Somosomo Taveuni. Elas moram perto uma da

outra, mas em aldeias diferentes. Freqüentam também

escolas diferentes.

Lonah é aluna da Escola

Indiana Central de Taveuni,

onde estuda metade do dia

em inglês e a outra metade em

híndi. Ela fala essas duas línguas

fluentemente e também um pouco de

Fijiano. Na escola de Asenaca, os alunos estudam e

falam em inglês pela manhã. À tarde, falam Fijiano ao

aprenderem sobre Fiji e sua história.

F A Z E N D O  A M I G O S

Lonah Fisher e
Asenaca Lesuma
DE TAVEUNI, FIJI

★

Fiji

Viti Levu

Vanua Levu

Taveuni



Depois das aulas, Lonah ajuda sua

mãe lavando roupas e ajudando a

cuidar de seus irmãos: Alfred, de

sete anos, e Joshua, de três. “Não

é fácil!” exclama ela. Seus irmãos

são muito ativos. Alfred gosta de

futebol, assim eles praticam

esse esporte com freqüência.

Lonah também joga netball

(um jogo semelhante ao basque-

tebol) e gosta de brincar com

bonecas com suas primas. Ela

adora seu cachorro, o Buzo. “Ele

segue-nos por onde vamos, até

mesmo à Igreja”, conta ela.

O AMIGO ABRIL  DE 2005 A11

Lonah Fisher (acima, à

esquerda e à direita) e

Asenaca Lesuma

(abaixo, à esquerda e

à direita) moram em

aldeias diferentes e

freqüentam escolas

diferentes. Contudo,

pertencem ao mesmo

ramo em Taveuni, a

terceira maior das

mais de 300 ilhas de

Fiji. Ambas amam sua

família e o evangelho.
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Quando Asenaca volta para a casa depois

das aulas, lava seu uniforme e pendura-o

para secar. Recentemente, houve um

período com poucas chuvas, e as torneiras

só podiam ser abertas em certas horas do

dia. Era preciso armazenar água num barril,

e toda a família tinha que planejar com ante-

cedência para assegurar-se de que houvesse

água suficiente quando eles necessitassem.

Assim como Lonah, Asenaca ajuda sua

mãe nas tarefas domésticas e cuida de

seus irmãos Meli, de nove anos, e Joseva,

de três anos, e de sua irmã, Meresiana, de

seis. Três de suas primas também vivem

com eles: Irene, de 17 anos, Katarina, de

13, e Sera, de oito. Asenaca gosta de brin-

car com elas depois de terminar seus 

afazeres. Assim que fica livre, disputa

corridas com elas, brinca de pega-pega,

netball e um jogo que elas chamam

de «ele», que se parece com o 

pega-pega.

Tanto Lonah como Asenaca

gostam de dançar. Seu ramo

organizou uma quadrilha

que se apresentou numa

atividade cultural, com trajes típicos confec-

cionados especialmente para o evento e

que posteriormente passaram a ser usados

como roupas dominicais.

Lonah ama o evangelho e sabe que é o

mesmo em todo o mundo. Seu avô está

doente há algum tempo e reside na

Austrália durante o tratamento. Quando

Lonah o visita, também vai à Primária lá.

Ela diz que na Austrália as coisas são dife-

rentes, pois há muitas salas de aula dife-

rentes, e classes de acordo com a idade.

No Ramo Somosomo, há apenas uma

classe, freqüentada por todas as crianças

juntas. Contudo, as lições ministradas são

as mesmas.

Asenaca ama o evangelho também e pre-

tende servir como missionária. A fim de

preparar-se, ela ora, vai à Igreja e lê as escri-

turas. Ela aguarda com ansiedade o

momento de ir ao templo quando for mais

velha, mesmo que se situe a 20 horas de

distância de barco. Então, um dia, espera

casar-se lá e ver sua futura família crescer

no evangelho da maneira como ela e Lonah

estão crescendo agora. ●

Margaret Snider é membro da Ala Hagan Park,
Estaca Sacramento Califórnia Cordova.
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Asenaca (extrema

direita, com seu pai) e

Lonah (à direita) têm

muito em comum.

Ambas gostam de 

dançar, jogar netball,

ajudar a mãe e ir à

Primária, reunião

sacramental e outras

atividades do Ramo

Somosomo Taveuni 

da Igreja.
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Esta música pode ser copiada para uso na Igreja e no lar, não para fins comerciais.

João 15:13
D&C 20:23; 76:41

Expressivamente  = 84–92C
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PAT  W A Y N E
Baseado numa experiência da vida da autora

“Mike”, chamou seu pai. “Está ha hora de ir à

escola.” Mike desceu a escada devagar e

encontrou o pai esperando por ele nos primei-

ros degraus.

“Tenho mesmo que ir?” indagou Mike. “Não posso

esperar até amanhã?”

Seu pai respondeu negativamente com a cabeça.

“Esse ‘amanhã’ já demorou demais. Entendo como se

sente, mas você precisa recuperar o atraso.”

“A senhora Peters veio trazer em casa parte das

lições”, argumentou Mike.

Seu pai suspirou e entregou um casaco a Mike. “Hoje

retorno ao trabalho, e você à escola.”

Mike sentiu lágrimas formarem-se. Ele não queria

chorar de novo! “É muito difícil sem minha mãe.”

Seu pai ajoelhou-se e abraçou Mike. “Eu sei.” Mike

podia ver a dor nos olhos do pai.

Ao passar pela porta, Mike olhou o belo jardim de

rosas de sua mãe. Mas ele não estava mais bonito

como antes. Havia mato por todas as partes. Ele suspi-

rou. Será que as coisas voltariam um dia a ser como

antigamente?

A escola estava igual a antes: crianças ruidosas cor-

rendo e conversando. Mike seguiu sem o menor entu-

siasmo para sua classe de terceira série.

Sam, seu melhor amigo, acenou para ele. Mike ten-

tou sorrir, mas não conseguiu. Constantemente, respi-

rava fundo e esforçava-se para não chorar.

A14

O RoseiralO Roseiral

“Os relacionamentos de amor continuam 
além da morte. (...) Os laços familiares perduram 
por causa do selamento no templo.”

Élder Russell M. Nelson, do Quórum dos Doze
Apóstolos, “Doors of Death”, Ensign, maio de 
1992, p. 74.

A senhora Peters começou a aula. Mike ouvia-a falar,

mas seu olhar perdia-se por outros lugares. O dia estava

ensolarado. “Como o mundo pode estar tão luminoso

se minha mãe morreu?”, questionava-se ele. Uma

lágrima escorreu-lhe pelo nariz.

“Olhem só, o Mike está chorando!” gritou Bill, que

estava sentado na fileira ao lado.

Sem pensar, Mike levantou-se e correu porta afora,

ao longo do corredor. Prometeu

nunca mais voltar à escola. Com

um empurrão, abriu os

portões do colégio e

correu cinco quar-

teirões até chegar a

casa. Sentiu frio,

pois não colocara

o casaco.

Foi a seu

quarto buscar um

agasalho e depois

sentou-se em seu

“O plano divino de felicidade permite que os relacionamentos familiares sejam perpetuados 

além da morte.” (“A Família: Proclamação ao Mundo”, A Liahona, outubro de 2004, p. 49)
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se sua mãe conseguia vê-lo do céu. Por algum motivo,

sentia-se mais perto dela ao trabalhar em seu jardim.

O carro de seu pai chegou ruidosamente. Ele saltou

do veículo, correu até Mike e abraçou-o. “Recebi um

telefonema de sua escola.”

“Vou voltar amanhã”, garantiu Mike. “Pai, olhe as

roseiras.”

“Sua mãe ficaria orgulhosa”, disse o pai. “Vou trocar

de roupa, e vamos poder cuidar do jardim juntos.”

Ao arrancar as ervas daninhas com seu pai, Mike 

pensou nas rosas que brotariam futuramente. Ele quase

conseguia sentir seu aroma. Depois que florissem, 

decidiu ele, ofereceria algumas a sua avó.

Mike olhou para cima e viu Sam e Bill. Os dois

meninos estavam olhando 

as ervas daninhas.

“Podemos ajudar?” 

perguntou Sam.

Mike consentiu.

Lentamente, um

sorriso esbo-

çou-se em

seu rosto. ●

balanço no quintal. Balançou-se para frente e para trás,

com o olhar fixo no chão.

Pensou em ir à casa de sua avó, mas ela também

estava triste. Antes, ela sempre ria muito, ia ao boliche e

fazia bolos. Ele ficou a perguntar-se se ela também vol-

tara a trabalhar.

Mike começou a balançar-se alto. Achou que assim

talvez viesse a cair e morrer. Dessa forma, poderia ir

para o céu e ver sua mãe.

A essa altura, teve a impressão de ouvir palavras

como o vento nas árvores: “Assim, seu pai e sua avó per-

deriam você. Gostaria que seu pai partisse?”

Ele parou o balanço, fincando os pés no chão. Quem

tinha dito aquilo? Seria sua mãe, falando-lhe do céu?

Olhou a sua volta, mas havia apenas o farfalhar das

folhas ao vento.

Mike olhou para o céu azul que as árvores

permitiam entrever. “Tenho saudades de

minha mãe! Por favor, Pai Celestial,

ajuda-me!” Lágrimas voltaram a banhar-

lhe o rosto.

Subitamente, ele sentiu a necessi-

dade de ir ao roseiral de sua mãe.

Ficou a olhar as pobres roseiras,

sem água e com muito mato ao

redor. Sua mãe certamente não 

gostaria de ver aquela cena!

Abaixou-se e começou a arrancar

ervas daninhas. Então, foi buscar a

mangueira do jardim e regou as

roseiras em volta das quais traba-

lhara. A primavera chegaria em

breve, e as rosas desabrochariam 

em cores vivas: vermelho,

amarelo e cor-de-rosa. 

Ele ficou a perguntar-se



A16 Observação: Para encontrar os cartões das edições de 2003 ou se não desejar arrancar esta
página da revista, vá ao site www.lds.org. Em inglês, clique em “Gospel Library”. Para os
outros idiomas, clique no mapa-múndi.

Dedicado em 18 de novembro de 2001

pelo Presidente Gordon B. Hinckley
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Dedicado em 3 de março de 2002 

pelo Presidente Gordon B. Hinckley
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Dedicado em 21 de abril de 2002 

pelo Presidente Gordon B. Hinckley
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Templo de Columbia River
Washington Templo de Snowflake Arizona Templo de Lubbock Texas

Dedicado em 19 de maio de 2002 

pelo Presidente Gordon B. Hinckley
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Templo de Assunção Paraguai

Dedicado em 28 de abril de 2002 

pelo Presidente Gordon B. Hinckley
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Dedicado em 17 de maio de 2002 

pelo Presidente Gordon B. Hinckley

Templo de Monterrey México Templo de Campinas Brasil

Dedicado em 15 de junho de 2003

pelo Presidente Gordon B. Hinckley

Templo de Brisbane Austrália

Dedicado em 27 de junho de 2002

pelo Presidente Gordon B. Hinckley
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Dedicado em 8 de setembro de 2002

pelo Presidente Gordon B. Hinckley
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Templo de Nauvoo Illinois Templo de Haia Holanda

Cartões do Templo
Todas as edições de 2003 trouxeram Cartões do Templo.

Desde aquela época, foram dedicados outros templos.

Nove deles aparecem nesta página. Quando forem

dedicados mais nove templos, outra página constará 

da revista. Remova esta página, cole-a em cartolina e

recorte os cartões. Guarde esses novos cartões com 

os outros que já tinham aparecido na revista a fim de

lembrar-se sempre da importância dos templos.



Eis Aqui o Homem, de Simon Dewey

“Saiu, pois, Jesus fora, levando a coroa de espinhos. (...) E disse-lhes Pilatos: Eis aqui o homem. Vendo-o, pois, os principais dos sacerdotes e os servos, 

clamaram, dizendo: Crucifica-o, crucifica-o. Disse-lhes Pilatos: Tomai-o vós, e crucificai-o, porque eu nenhum crime acho nele.” (João 19:5–6)
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Nosso Salvador ressurreto apareceu ao povo

do Hemisfério Ocidental. “[Eles] viram um

Homem descendo do céu; e ele estava vestido

com uma túnica branca; e ele desceu e colocou-se

no meio deles; (...) E aconteceu que ele estendeu a

mão e falou ao povo, dizendo: Eis que eu sou Jesus

Cristo, cuja vinda ao mundo foi testificada pelos

profetas.” (3 Néfi 11:8–10) Ver “O Símbolo de Nossa

Fé”, do Presidente Gordon B. Hinckley, à página 2.
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